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Para a Estação Lyrica 
Convidamos as nossas disfincías freguezas a nos honra- 
rem com uma visita para inspeccionarem as novas e lindas 
Toilettes para Theatro. Manfeaux. Rohes demi ~ toiletfe, 
etc. que acabamos de receber de Paris. 

PREÇOS 
ESTRICTAMENTE MODERADOS. 

Recebemos também novos e riquíssimos teci- 
dos próprios para toilettes — taes como Setins 
"Liberty., e "Charmeuse,. Marquisette de Seda. 

Grenadine. Crepon Regai, Crcpes de China, 

Chiffons estampados. ETC   ETC. 

MEIAS DE SEDA, 
em todas   as cores  da   moda. 

LUVAS DE PELLICA, 
marca "Tréfonse,, de Paris, 
nos  diversos comprimentos. 

TOILETTE de riquíssima Taf- 
fetá. de qualidade macia, corpo 
de Georgetfe e rendas finas — 
 1 Ô0$000.  

ENFEITES, para   Cabellos as 
ultimas novidades de Paris. 

Mappin StoreS   Rua 15 Novembro. 26 
•S. PAULO. 
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^^E- estaes enfraquecido, nervoso,   cansado e 
  depauperado, sem energias e sem vontade, 
com falta de appetite, experimentae 

O   delicioso   preparado   dr   ficado   de   bacalhau — SEM   OLtü. —o qrande 
0 gerador de   força '     O  óleo   de    fiçíado   de   bacalhau  e  as  emulsõcs  enjoam 0 

e   perlurbain a digestão   ao   passo   que   Vinol   e   de   fácil   assimilação, não 
repuçsna    ao   estômago   o    mais   delicado    c   enriquece    o   sangue   com    o   ferro    nelle   contido, 
fortalecendo  os  órgãos  digestivos  e   promovendo  um   bem   esfar   geral. 

A' venda   ©m  todas  as   F^ha r macias  e   Drogarias 

Únicos agentes para o Brasil:   PAUL J.   CHRISTOPH   &   C(L 

115.  R-ua da   Quitanda 44. Rua Quintino  Bocayuva 
RIO    DE,    JANE.IRO SAO    PAULO 

c c IM HIEINO 'J 9 

PREMIADO com medalha de 
ouro na Exposição de Pecuária 

GE:F9íV)IC;IE3.A. 

Empreoado no iralamcnto do 

gado e especialmente na ex- 

tineção infallivel e immediafa 
das   bicheiras. 

OURO    CARACIT    -MOZARl ..    PREMIADO    COM    MF- 
)ALHA   DE   OI'RO     NA   EXPOSIÇÃO   PECUÁRIA    ■= 

Excellente nas lavagens 
e desinfecções de casa e indis- 

pensável   na criação do gado. 

Semni-e   tratado   com    o    •' NCOR.O - PH E.MOL., 

 > > |         PAGA-SE-    a    au«?tn    prova»*    ctue    esse    potente   Êersnicida 
\ '—' ^^ V^^5    náo    mata    instantaneamente    as    BICHEIRAS. 

Cf Chímíca Paulistana. AIVIOSTRA. 

Rua da Quitanda, 2 - Caixa, 933 - S. PAULO-Brazil 
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O tempo que se passa em casa repousando só é de verda- 
deiro repouso quando se tem todo o conforto. Para um 
repouso completo e absoluto socego só quando se tem 
uma bôa installação eledría. 

Quando encommendar sua instal- 
lação : para Escollia do Material 

Procure o monogramma 

São Paula 
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RodovalHo Postal n. 215 

Phosphato Calcareo Precipitado 
O melhor apperiíivo para gado 

A PRINCIPAL condição para que um animal possa preencher os fins a que é destinado, é 
a de estar são. Cada criador obterá este desideraturo, quando junta á alimentação 
dos seus animaes diariamente pequena dose de PHOSPHATO CALCAREO. subs- 
tancia essencial dos ossos e indispensável- para o bom desenvolvimento de todo o 

organismo. PHOSPHATO CALCAREO, ,addicciona-se á forragem dos animaes domésticos, 
especialmente porcos. Também se emprega com excelleotes resultados para o engorde, de- 
senvolvimento de cavallos, cabras» ovelhas e gados bovinos. — O 
pbospbato calcareo excita a vontade de comer e supre a falta de phosphato nas 
palhas ou forragens seccas durante o inverno. 

O pbospbato calcareo se dá do seguinte modo . 
Para vaccas leiteiras, cavallos,   bois, 2 colheres.    Porcos, cabras e ovelhas,   1  colher por ca- 

beça e oceasião de ministrar a forragem. 
Pbospbato calcareo precipitado, contendo 38|42 OIO de ácido phosphorico 

O. N. 20036. .i-i - *- 
■n 0 varejo, kilo  9000 

* em saccos de 50 kilos. sacco 3 5 $000 

BROMBERG <a COMP. 
S. Paulo : R. da Qoitaada, 10 - R. de Janeiro; R. Buenos Ayres, 22 - oro. TELEGRArmco: 
CAIXA POSTAL.  75» "   CAIXA  POSTAI,, 1S6T "  "At^O»»,. 
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Pétrole Hahm 
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HAHM 
■    PAR» OS CABEUOJ 

prfpírado 

p»r E HAMEL 

LOÇÃO HKGIENIM 
^   Antrstptied 

ANTI-PELUCUIAR 

Centra o >.i*'ü J 

òos raiii\!f>B 

0 3rj-*—f ■; i zf.''-íi 
00   CAHUO 

E. HAMEL 
SPO P«utO 

•^E^AME^L  

Os O^bellos 

[  OÇÀO para os cabel- 
los antiseptica, forti- 

fica nle    e    regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE" A QUEDA DOS 
CABELLOS.—  

INDISPENSÁVEL 
E UT1L PARA TODA 

A GENTE.  

Senhoras» Homens e Crianças 
Para  Limpeza,  Aformoseamento, Conserva- 

ção e Desenvolvimento da Cabdldra» 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos districtos do Petróleo, a acção 

particular deste liquido sobre o couro cabel- 
iudo; todos os operários são ahi dotados 
duma abundante cabelteira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por dislinclos dermatologos , ameri- 
canos, ao contacto do Petróleo. 

Mas foi eguaimente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rectificado, tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabeliudo. eíTeito proveniente duma 
parte extractiva resinosa, de que era muito 
difíícil libertal-o completamente. 

O conhecido cabclleireiro chimico £•• 
HAMEL após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro. 
que não irrita o couro cabeliudo e possue no 
mais alto grão as propriedades anliseplicas e 
regeneradoras do Petróleo natural. 

Adresse.  EMÍLIO HAMEL 
Praça dâ  Republica. 109-A 

Teleph. 2629 (Central) 

TKomaz, 
Irmão ®.C^ 

Iin0Ortmdor*« A» 
rC.RRAOE,N9   •   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUegÕES 

Rua da Quitanda N. 19 
Caixa PastaiH. §23 -S. PULO Talaplm II.SM 

lenn \m Som í Li 
17, Rua a» Quitanda 
 S. RAUL.O  
Motores a kerozene e a vapor. Ma- 
chinismos para manteiga. Desnatadei- 
ras BALTICO. Moinhos para café, 
milho e assucar. Arados e discos e 
outros instrumentos agrícolas machi- 
nas para cortar canna,  etc. 

Cultivadores  PLANET. 

Tornos mechanicos e machinas para 
furar ferro, foles, forjas, bigornas, etc. 

Machinismos para Carpintaria, Bombas 
para poço. Bombas a vapor, Pulsometros 

Bombas Centrífugas. 

Usem só do 

E' o melhor em S. Paulo. 

A' venda em toda a parte. 

\mm,\m JUHIIKlluli 
-ssg? ,--..-. ■->^Vr,;S. Éteaíi-is 



^í^^p^^^*^^* ""F^P-^  ^pr 

^04 ^ r^onorrhéa. 
Blennorrhagia ou qualquer còrrimento de urethra.   CURA RADICAL EM 4 DIAS ! 

Com  a maravilhosa injecção seccativa  e cápsulas ^o^* 
Quando  tudo  falhar,  este   extraordinário  preparado   sempre   triumphará l 
O  único allivio   da mocidade.    Não  ha gonorrhéa  que  resista  o  esta 
prodigiosa descoberta I    Experimentae   c  vereis   o   efTeito   assombroso ! 

Depositários em S. Paulo : No Rio de Janeiro : 
BARROSO. SOARES «£ C, 

BARUEL dBC, BR A U LIO 
AG.. FIGUEIREDO AC. 
COMPANHIA PAULISTA 

MJ1IB K. na Si Mn. 7I--IIIIJI funis 
& [.. na Oirtin, II - mil ElIMUlES 11, 
naliiiKlym.ll-UL1lillBlL.iii 
São Peto. 39-1. aill I [.. na taaHia. U 

e nas principaes  pharmacios de 
todo  o Brazil. DE DROGAS. 

Àcceita-se representantes em todas as cidades  do Brasil 

CREOL1SOL 
IIVII :IVI 

Cortar este coupon e enviar 
aos fabricantes: 

0 CREOLISOL tem sido 
empregado com excel- 
lente resultado na cria- 
ção de gado* na cura de 
bicheiras» feridas» febre 
aphtosa» parasitas» etc. 
Jâ possuimos attestados 
de ínnumeros criadores. 

SM 
Rua Alfredo Maíat23 

Nom* - 

Cia»d* 

H.«» 

Katedo 

A Chímica Indnsfríal 
nnuiÉBURciinBi NMnRUHKanas 

LÁL^*. ísaéiàiütÊm 
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Brevemenfe em 5. Paulo 
CONCERTO DE Violão 

da  Notável Aríisía Hespanhola de Fama Mundial 

Josephina Robledo Discípula  do 

Celebre TARKAGA 

REPERTÓRIO CLÁSSICO E DE 
PECAS CARAÇH Succe^so ! Gr 

ÊÊÊ 
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Instituto Tratamento 
da Cutis. 

0 [\M LDdOVig i o mais pnftitQ CREME ii TOILETTE. Branquia. urina i ameia 
a pelle. Tira cravos, pontos pretos, nanthas. pannos. espinhas i sardas. Os prepa- 
rados dg INSTITUTO LDDOVIG curam e impedem Ma e qualquer moléstia da cutis. 
Para a pelle c os cabellos usem os prodnctos de Hme.  LUDOV1G. 

Os INSTITUTOS LUOOVIG do Rio de Janeiro e S. Paulo mantêm uma sec(ãn especial para at- 
teider (gratuitamente) a todas as consultas que lhes sejam dirigidas sobre PELIE ou URELLLO. 

HENNE   EXTRÉ   DE   LA   MOCQUE. 

Succursai : 

Teleptione. 5850 DIIBIí Sn-». i nm l™im ca,llQB,s gra,iJ 
RUA URUGUÀYANÀ. li- RIO 

PKarmacia | Perfumarias finas 
S. Bento. ^í* 

Aviamentos de Prescripções Médicas. 

LaiQO de SJenlo, l-A e Roa de S. BentoJ7-II 
Teloph.,   27A5  (Contrai) 

F. Pérez O. Irmão 

CAFí:, PARAVBNTl 

FERIDÂN 

O  mais conHecido e preferido.  • Puro 
«    hygyenico. •   Serviço    a    domicilio. 

Rua Libero Eadaró N. 56 : Telephonc. 1940 

rüiiÉiBSM 
Rua   Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das  extracções 
em AGOSTO- 1917. 

Extracções ás Terças e Sex- 
tas-ieiras sob a fiscalisação do 
Governo do   Estado. 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Gerae»; 

Jnlio Antunes de Abreu i C. — Rua Direita 5Q — 
Caixa,  177 — S. Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita, 4 — Caixa,  167 — S.   Paulo. 

■il 
f " - 

J » U V DIA Prêmio maior Preço do 
bilheic 

i          -. 

739 3 d e Àgoslo Sexta-feira 20:0OO$OO 1 1$»00 
790 7 Terça-feira 20:000S000 1$ÔOO 

s 791 10 Sexta-feira 50:00O$0OO 4$500 
792 14 Terça-feira 20:000$000 1$600 
793 17 Sexta-feira 50:000$000 4$500 
794 21 Terça-feira 20:000$000 1S800 
795 24 Sexta-feira 20:000$000 1$Ô00 
79ft 28 Terça-feira 1 5:0005000 1$000 
797 31 * Sexta-feira 20:000$000 içaou 

Ia. 
J.  Azevedo 4 C. — Casa  Dolivaes — Rua  Direi- 

10 — Caixa. 26 — S.  Paulo. 
Amando Rodrigues dos Santos & C. — Praça   An- 

tônio Prado, 5 — Caixa,  166 — S.   Paulo. 
I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguaré,   15 — 

Caixa. 71   — Campinas. 

 i V  - ds^ai^í --'^■^ 
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Num.  71 

REVISTA Dl:. VAAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE S. PAULO. 

QUINTA FEIRA. 2é de JILHO de l9\1 

Anno IV 

Dirertor-Propriefnrio.  GELASIO  PIMENTA 

Assignatura para o Brasil - 12$000 Numero Avulso :   $600 réis Assig. para o Extrangeiro - 20S000 

CHROIMICA. 

mm t:.KF.NA e desinlc- 
ressanle ia corren- 
do a primeira quin- 
zena, sob o ambien- 
te commum da paz 
social. De repente, 
a cidade é abalada 
com a noticia de 
t^reve tjerai do ope- 
rariado. "Não era 

__   possível ! . — excla- 
mavam, com uma 

pontinha de sccpticismo. os con- 
servadores. Mas lo^o se desil- 
ludiram. vendo na rua a legião 
infinita dos grevistas. Certamen- 
te, devia existir um forte motivo, 
determinante do movimento Mas 
sem duvida ! O motivo era o 
soffrimcnto dessa immensidade de 
operários Desde o principio da 
guerra, quando os gêneros de 
primeira necessidade começaram 
a encarecer, a situação do ope- 
rariado foi revelada em comícios, 
aqui e alii. e a linguagem dos 
oradores dava ao quadro todas 
as tintas do horrível. Ninguém, 
todavia, os levou a serio, os quiz 
ouvir, e as queixas e os soffri- 
mentos jamais voltaram a ultra- 
passar os domínios do trabalho. 

E como tudo. no decorrer dos 
dias, semanas e mezes. preanun- 
ciava um perigo social, o Comitê 
de Defesa Proletária, possuindo 
um incomparavel campo de expe- 
riências, resolveu tratar da ques- 
tão pelo recurso da greve. Sem 
duvida, a greve é um direito, e a 
idéa, exposta aos trabalhadores 
prejudicados, encontrava natural- 
mente o assentímenlo de todos. 
Esvesiadas as fabricas e officinas, 
começaram nas ruas as passeatas 
de milhares de obreiros inacti- 
vos. O espectacuio não era 
dos mais agradáveis para os nos- 
sos créditos  de   cidade pacata. 

Ictariado. f"oi quando a policia, 
rcceiosa de confliclos, interveíu 
junto dos patrões, na esperança 
de que elles cedessem Muitos 
foram amáveis, conciliadores; ou- 
tros mostravam-se hesitantes ; ou- 
tros, ainda, inflexiveis, não cede- 
ram coisa nenhuma. E, por que 
ao augmento do salai io. os ope- 
rários juntavam outras exigências, 
entre as quaes a reducção do 
preços dos gêneros de primeira 
necessidade, legislação e regula- 
mentação do trabalho, a vesania 
apoderou-se dos espíritos e os 
conflictos não se fizeram esperar. 
Foram sacrificadas algumas vidas 
e de tal forma se intensificou o 
espírito de revanche, que a im- 
prensa, receiando maiores conse- 
qüências, teve o bello gesto de se 
constituir mediadora, entre operá- 
rios e patrões. Não conseguiu 
tudo. mas conseguiu muito e isto 
demonstra claramente que, quan- 
do ella deu os primeiros passos 
para harmonisar o capital e o tra- 
balho, já a fortalecia o prestigio 
da opinião publica, desejosa de 
ver terminado definitivamente um 
espectacuio intolerável Deve-se 
á imprensa, em grande parte, a so- 
lução da greve. Ninguém lhe po- 
de negar o grande serviço que el- 
la vem de prestar á paz social 
do Estado, senão de todo o paiz. 

Kesta agora que o Coverno, 
por todos os recursos ao seu al- 
cance, trabalhe por modificar as 
condições de vida de uma enorme 
massa de trabalhadores, cuja re- 
bellião só teve cm vista melhorar 
uma situação que a ameaçava de 
morte. A preoccupaçào de pro- 
hibir a federação dos syndicatos 
de Trabalho, é preferível reconhe- 
cer que. uma vez proclamado o 
direito de greve, pela paz ou pela 
força o operariado ha de conquis- 

O que se deu em São Paulo 
não é uma novidade de conquista 
Lá fora o operariado tem feito 
coisa egual O que em toda a 
parte se vê é que elle. com as suas 
lutas, tem conseguido dos gover- 
nos varias reformas sociaes. no 
interesse superior da collectivída- 
de. não sendo por isso justo que 
o Governo, em nosso paiz. em 
vez de approximar o trabalho e o 
palronato. os separe e distancie, 
tornando-os inimigos irreconcilia- 
veis. A legislação pátria necessi- 
ta ser ampliada com regulamentos 
para serem observados no que 
toca ao dia de oito horas, ao 
trabalho das mulheres e das crian- 
ças, ã hygiene das fabricas, etc. 
de maneira a encorajar o labor 
individual no domicilio e impedir 
a oppressão industrial Tudo isto 
demanda de um estudo serio, mer- 
cê do qual derive um programma 
de reformas, capaz de resolver o 
problema econômico que deu 
causa  á  recente  greve. 

Imitemos a Inglaterra. Em 
lÔ02já o governo daquelle libe- 
ral paiz se preoecupava com ques- 
tões operárias, entre as quaes o 
trabalho das creanças. Varias 
reformas vieram em beneficio do 
proletariado, sem nenhum prejui- 
so para os industriaes. Ao con- 
trario, a elevação de salários trou- 
xe á industria ingleza benefícios 
incalculáveis. A exportação aug- 
mentou espantosamente e os in- 
dustriaes acabaram por se con- 
vencer de que, com um pouco de 
boa vontade, se podem resolver 
os   mais   intrincados   problemas. 

Imitemos a Inglaterra, imite- 
mos a França, imitemos a Itália 
nas concessões feitas ao operaria- 
do, estabelecendo medidas libe- 
res e creando instituições de pre- 
vidência, tão necessárias no seio 



COLORÀU 
Usado para dar cor e saboroso paladar âs 
comídaSt aos pasteis, ás SALC1CHAS, etc 

N ! 1 ^ 

Este producto finamente preparado* constitue o melhor 
tempero para a comida^ 

Usado em todas as casas de família, fabricas de Doces, 
Salames, Salcichas, etc. 

Sabor agradabilissimo ! 
Aromatico e ILstomacal ! 
Abre o apetite ! 

Marca "COLORÀU,, registrada sob No.  11.584. — Patente de 
invenção concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados 

.   os seus direitos por Sentença do Juiz Federal da  1 .* Vara  e   Ac- 
cordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

.^. 

Oepodi-tarios  em  S. ulo : 

Sequeira Veiga & Comp. 
RUÀ S.  BENTO No.   2  [Esquina da rua José Bonifácio] 

mmmm 
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t_r-ilcico     ^Jlíveir a - ^Sampaio 

-(«a-Qô**!^ 

Pnotogrophio tirada paro "À Cigarro, por occosião do casamenlo da excma. sro. d. Masídaleno Sampaio, irman do dr. 
JOãO Sampaio, com o dr Waldomiro de Olivciro. infpecfor sonilorio em coromissõo no inícrior. Vêem-sc. senta- 
do^,   no  centro  os noivos,  rodeados de   amigos e   convidados. 

Associação    Athilotioa   S-   Paulo,, 

os  Mi- 
jttlU lio 

O batismo ao novo barco "Sac,.. ao Associação Alhlelica S. Paulo, rrcenlemente realisaáo. na Ponte Granar. vC„- 
ao-se ae um laao o br.lhante poeta Àmoaeu Amoral, poarinho. e ao outro a excma. senhor.U M.nerv.no ae 
Carvalho, pronuncianao um discurso allusivo oo acto. 
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Expediente  d'"A Cigarra.. 

Director - Froprietano. 
GELASIO PIMENTA 

Redacção :  RUA S. BENTO,  93 A 
Telephonc  No.  5169-Central 
Officinas: RUA CONSOLAÇÃO.   100 A 

III 
Correspondência - 1 oda   ti 

corrcspondencifi relativa  á rc 
ciacção <iu administração d "A 
Cigarra,,   deve ser diriiiitla ao 
sen   dircclor-proprietario   Cie- 
lasio    Pimenta,   e   endereçada 
á   rua   de   5,  Bento   Q3-A   S, 
Daulo. 

Assignõluras - As pessoas 
que tomarem uma assignalura 
annuai d A Cigarra„. des- 
penderão apenas  1 2$000. com 

direito a receber a revista ate 
^0 de Junho de 1918, de 
vendo a respectiva impor- 
tância ser enviada em carta 
registrada, com valor declara- 
do,   ou vale  postal 

Vendei avulso nu interior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S, Paulo e nos Estados tio 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra,, re- 
solveu, paia regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que cs- 
liverem em alrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra,, só 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas  no dia   1   de  cada mcz. 

Agentes de assignaluras - 
A administração d "A Cigar- 
ra., avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terá a revista aos assignanles 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas ã redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Collahoraçílo -Tendo )á um 
grande numero de collabora- 
dores effectivos, entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 
"A Cigarra., só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção 

Photogrophia  tirada  para   "A 
no  qual 
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Ci^arríi»   durante  um  pic-nic  realisado  no 
tomaram  parle numerosas  famílias e  cavalh 

Jardim da   Acclimoção e 
eiros. 

-VaV- 

LJUÀNDO na Allemanha se quiz ser-a- 
menle conseguir o repressão do flbuso 
praticado por muifos, de freqüentarem 
as tavernas ás horas de serviço divino. 
o processo que se lembraram de empre- 
gar, e que deu excellente resultado, não 
foi o de punir os delinqüentes, foi a 
publicação de uma espécie de ilvará. 
concebido nos lermos  seguintes : 

"Todo aquelle que, no   domingo ou 

em qualquer outro dia de festa, beber 
numa laverna duranle o serviço divino, 
lica  autorisado a  sahir sem  pagar.» 

O 

UM príncipe italiano, que linha o mal- 
dito sestro de se indispor com quantos 
o rodeavam, estava certo dia. assomado 
a  uma  varanda alta do pnço.   em   com- 

panhia de certo embaixador pouco ami- 
go de  impertinencias. 

Quiz o principe humilhal-o. e sem 
nenhum  aproposito disse-lhe : 

— Um dos meus antepassados nli- 
rou com um embaixador, desta jonella 
para  a  rua. 

— Isso h avia  He  ser respondeu 
o diplomata sem se alterar — porque 
os embaixadores desse tempo provavel- 
mente não traziam espada á cinta. 



^Qe**1^ 
H Bcéue Qecal em 5. Paulo. 

contingente  do   1.°  batalhão da   Força   Publica, de  armas embaladas,  dispersando os grevistas na   Praça  Antônio 
Prado, vendo-se,  ao fundo, os estabelecimentos commerciaes completamente fechados 

bandos de grevista*, na maioria mulheres operárias em verias fabricas desta capital. dirigindo-5c ao largo do Palácio, 
afim de conferenciar com o sr. secretario da Justiço e Segurança Publico, o quem pedirom providencias con- 
t.o o despropositado ougmento dos gêneros de primeiro necessidode. 



.(^Qi&e&Qfoz 
H Breus Becal em 5. Paula. 

A  multidão  de  operários grevista?, depois  de   ler  percorrido  as  ruas  cenlraes.  descendo  „    ladeira  do Carmo,    a  ca 
minho  do  Braz.  empunhando  bandeiras  vermelhas 
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O enlerro do operário hespanhol hrf.ncisco Marlinez. morlo num dos primeiros confliclcs que se deram, por oceasião 
das agitações verificadas nesta capital Esta photogrophia íoi tirada para "A Cigarra, no momento em que a 
enorme  massa de grevistas conduzia o corpo pela rua  Quinze de Novembro, a  caminho do   Cemitério. 
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Raraizo  perdido. 
" A missàc anucüe.. 

não sei onde estás, em que recanto 
do mundo brilha o teu olhar altivo, 
que encheu de luz o sonho fugitivo. 
que   foi   meu   sonho e  que eu   amava   tanto ! 

1 u  já  lerás  volvido  um  compassivo. 
saudoso  olhar  para  o  que  foste. . .   fi, emquanto 
choras  talve/.  aquelle  tempo,   eu  canto 
esse  lontio  passado  que  ainda   vivo. 

Quando o vento  da  dòr  franzir  a  calma 
superfície  do  lago de  lua  alma 
e  desfolhar  a   Flor ío   teu   sorriso 

Eva.  volta,   si  quizéres ' O'  filha  de 
Volta ' — A  mais  infeliz  dentre  as  mulheres 
é  a  que  nunca   perdeu   um  paraizo ! 

GU1LHEKME DE ALMEIDA. 

Ca r/à Aberta 
A     Sennorõ 

Gorocà   Velha. 

• Respeitável .Senhora 

As vossas " Chronicos . 
^nnhorom em rnirn um ntimil 
de.   mas  assíduo   leitor. 

Era indispensável que sur- 
gisse alguém que. com esse 
ar amorovelmenff superior de 
quem lem por si tontos onnos 
<le observarão c experiência, 
tratasse sinceramente do nos- 
so mocidnde. F-ra preciso que 
alguém deixasse cohir por en 
tre sorrisos e gestos de affo 
Sós, alfiumns gottas de ironia 
que reprimissem o enthusies- 
tno exoggerodo das lindas 
borboletas que adejam des- 
cu idosos   em   nossos   solõe* 

c. sem duvida, ninguém o 
conseguiria como V.  Exco. 

As flores primavens da 
nossa pátria, fêenn graças qur 
orrebolom e, por certo, nos 
jardins da velha Europa não 
as ha mais encantadoras No 
emtanto. quantos rostinhos re- 
passados de candura, cheios 
de mimosa faceirice. não se 
contrahem. és vezes, de re- 
pente, impulsionados por um 
ou outro sentimento menos 
generoso a que enroçõesinhos 
puros não souberam, nõo se 
quizeram fechar. Na vosso 
ultimo chronica. intcrpellastes. 

/ J. 
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A GBÊVE   £  0 

POLICIAMENTO DA  LlÜADh. 

O  commundaníc    da    Guarda   Municipal e 
seu ajudante de  ordens. 

muilo subtilmente. porque dei- 
xam, ás vezes, algumas pes- 
soas de responder ás sauda- 
ções dos conhecidos. E. embora 
eu esteja certo de que outro 
era o fim da pergunta que 
não uma resposta que vos 
levasse esclarecimentos, de 
que vós não precisoes. ve- 
nho dar ó medido do que 
posso, olgumas dos causas 
de  semelhante descortezia 

Destacarei em primeiro 
logar o despeito. Quantas 
vezes não terá este sentimen- 
to mesquinho levantado com 
arrogância uma lindo cabecita 
que. simulando fitar alguma 
couso longinqua. vaga. com 
um ar de affectndo sobran- 
ceria, passo indifferente por 
um saudação amiga ? 

Quanto gesto de desdém 
impotente não haverá conlor- 
cido uns lábios vermelhos, só 
porque uma omiguinha tem 
ou pareceu ter esta ou aquel- 
lo preferencia ! 

Em outros casos é um 
traje modesto o cause do 
ficar sem resposta um sorriso 
de reconhecimento. Sei ainda 
de pessoas que, suppondo 
haver orgulho nos outros, se 
encastellam por detraz de uma 
apporencia de soberbo inobor- 
davel, mas que não passo de 
excesso de amor próprio. 

Temo alongar-me mais. 
Recebei, respeifabilissimo se- 
nhora, os cumprimentos do 
admirador sincero 

JORGE FRIO. 
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H'BreUE: Becal em 5. Paula. 

O  bonde-correio.  gorantido por  bombeiros de  armas embaladas,   o   único   que    trafegou  nesta  capital,   no  dia   1 3 deste  mez 
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IMPRESSÕES DO TREM 

U\\ npifo e o trem. lentamrnle. par- 
tia para Santos, rrfolegando vapor 
por to Ins as válvulas. Fecharam- 

se. num baque secco. as oortinh-^las. A^i- 
tararn-se lenços. Àperlnram-^e mãos. num 
ultimo amnlt-x 1. como o reter o monstro 
indifferen'e. Grupos reüravom-se já. cum- 
prida o formalidade incommoda. Mas 
outros ficavam ; nes- 
tes, os lagrimas l'e- 
miamnosolhos. alon- 
gados numa ancie- 
dnde dolorida . . . 
Depo-s começou o 
galg-ir da distancia, 
e cada um foi ao 
cuidado das mnlas. 
á banal preoccupa- 
ção  do conforto. 

Fm frente a mim 
sentou-se um rapaz, 
espadaudo e forte, 
barba crescida, sem 
cuidados de eleg-in- 
cifl. senhor de si.n^as 
affavel e corlcz. Al- 
guns amigos acom- 
panbavam-n'o e os 
que ficaram tinham- 
lhe trazido flores. 

Píira onde ia elle? 
Simplesmente» para 
a linha da frente. . . 
talvez, quasi certa- 
mente, para a morte. 
Era um  poilu  fran- 

ccz que regressava ás fileiras t despe- 
dira-se,  rindo de  tudo e de  todos. 

No Braz, entraram três cavalheiros, 
louros, rubicundos e satisfeitos da vida. 
AbTn~arflm-se e iniciaram a conversa 
inintelhgivel. gutlural e rude. Lram. .. não 
eram  allmdos 

Um amigo assomou á porlmhola do 
vagão e fallou em francez para o outro 
que. novamente, se despediu, alto e fir- 
me,  nomeando o seu destino :   "as  linhas 

Assalto aos  bondes da   Lighl. durante as ultimas agitações operárias 

de bata.ha. . . „ Depois, quando o trem 
recomeçou a sua marche, é que o poilu 
descobriu a surpresa dos seus visinhos 
de banco, que o consideravam com res- 
peito, trocando comin* nlnrios Elle ser- 
riu-se. Nos olhos, claros e francos, não 
havia ódio nem vingança, apenas simples 
superioridade e despreso. E. sem mais 
sem uma palavra, dobrou o banco no 
sentido inverso, ficando costas a costar^ 
com os seus adversários. Exacfamcnlc 

como na trincheira. 
de um e outro lodo. 
uma separação pe- 
quena a distanciar 
dois mundos. um 
inlervnllo mínimo in- 
tercalado entre dois 
povos. Um symbolo 
e uma realidade. . . 

Mas quanta sug- 
geslão nessa reali- 
dade ! Como é h- 
clicio esse antago- 
nismo que vencem 
aqui as conveniên- 
cias sociaes, e não 
vencem lá. ao longe. 
Iodas as forças de 
uma civilisaçã > !. . . 
E quanta superiori- 
ridade nesse Qesfo 
banal de ataque, de- 
monstrativo de uma 
confiança que ha de 
vencer! E* que elle 
seguia um alto desti- 
no, onde se decide o 
futuro do mundo. . . 



ou desmanchem o molnmonio em visífl, 
e venham amar oufra vez, que dirão 
ser o amor do presente o primeiro e 
único fi a mesma historia irão repelindo 
ao descer e tornar a 
subir a columnn baro- 
metnca  das    offeições 

- Que parlapa- 
tão sem alma ' — ex- 
clamou, sem se poder 
conter, a minha terrí- 
vel   ontagonisto. 

Sorri. 
- F: hoie em dia. 

tudo está merca ti tili- 
sado. até o amor I 
Primeiro o indivíduo 
\é se o negocio lhe 
convém ; ca.^o oifirmfi- 
tivo ...   apoixona-^e  I .. 

Não p o s sue 
coração .-' — aspera- 
mente interrogou o m- 
'erloculora. 

- Sinto, tenho- o ' 
Mas. muito pequeno. 
a(rophif.do e talvez 
oor isso dcscrerle do 
amor - desinteresse. 
refractano a essas vi- 
brações de ternura 
piegas, a esse ,icrifi- 
-nentalismo que arras- 
ta ao hymeneu dois 
rntes que somente pos- 
suem as mas para 
passear'     . . 

—^Não Inlc  mais ! 
Já   comprehend'  !   Ve- 
io  nas  suas  palavras o 
intfressrira   !    . 

E. tocando com as 
los Mntos de Ari/ //.*. 
nsintio  provoca dor 

- Isso pode ^er 
to             nt^uma   lahoa   ' . 

Eu   esfavn   c 

olhares convergiem para mim. como qu^* 
querendo desvendar o meu interior. O 
chó esfriara nas chxaras e o alvo iulú. 
desperto,  caçava  a  orelha   com    a    peti- 

* A   O iga rra .   oss   Praias 

Senhontas   Stelima   Pctrilli.   Manon   Cahn   e   Wme.    habio   Prado,   na 
Praia  do  Guarujá.  em   Santos 

efle da 

mãos  os cabel- 
dsse    com    um 

lambem   'Jespei- 

fòc Todos 

nha rosada Imperturbável, continuei : 
— O homem, enlrc os oi Io e os 

quatorze ennos. têm suas fantasias in- 
gênuas ; diz «mor. e ás ve^es chega alê 
o soílrcr. Tudo, p:)rêrn. não passa de 
criancice ou falto de outras distrarçõea 
Depois, quando alcança os qumze. e 
dehi  até  aos  vinte,  fuila lh-* a vaidade,  e 

acha   que    ainda  não   é   genle.   se    não 
fuma  e  não tem  um  rancho de  namora 
das :  ou   se    não    uia   um    grande   laço 
de  fita   nos  cabelíos.  carmim  nos  labioa. 

arrastando atraz  de 51 
um   bando  de   admira- 

— dores. 

— Como é pro- 
saico . . . 

— Chegada a 
edade da rasão. ex- 
finctas os chi .ieras do 
infância e 33 tolices 
da puberdade. é que 
começa a comprehen- 
der verdadeiramente o 
amor, e como clle 
deve ser encorodo pe- 
lo lado pratico da 
vida. Os apaixonados 
indagam logo se o 
pae é negociante, b.in- 
queiro ou capitalista ; 
quantos contos a me- 
nino traz de dote e 
se (em muitas jo"av 
As epaixonadas con- 
versam com 05 ami- 
guinhos c o n fi d entes 
num tom que as ma- 
mas escutem: — "Vi- 
ram como elíe se troja 
bem ? De ctrto é al- 
gum rico industrial ! 
H. olhou-me; que bom I 
Talvez logo me venha 
pedir, e então terei 
muitos    brilhantes,  irei 

__o         ^   Europa    em   paquete 
de luxo. serei a rainha 

da moda !„ F. as mamas, revirando os 
olhos, lambendo os be ços. no anteüoso 
de nossuir um genro que guie automó- 
vel e more em palacetf*. murmuram com 
voz melosa : **Dc fado é um bom partido „ 

Pcrfeitanu nle ' é um picareta ! 
— resmungou o commendador barata 

-  Antigamente, casevam-se  par^ se 

Um  aspecto  da   Praia  do José   Menino, em  Santos,  vendo se  um  grupo de  banhistas 
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Grupo  phologríipliodo   paro   "A   Oijarra   .   na   Praia   .l.isé   Vvennuj.   em   Irenle   ao   Gonzfliíi 
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AIVIOR... 
.3^70. 

Ao Alar/o  \ illali-n 

A hora do chá. no grande salão do 
palacele do meu amigo Àlberlo, era dis- 
cutido o velho ihema : o amor. Choca- 
vam-se idéas extravagantes, umas cxtre- 
ma menle pessimistas, outras cheias 
le uni romantismo fai. que se tor- 
navam absurdas dando-nos o illusão 
de estar venda a sali repleta de 
damas de soin de balão e cava- 
lheiros de espartilho. Fl somente, 
nos conservamos caiados, eu a um 
cnnto da mesa. saboreando um pr- 
daço de bolo infllez. sorrindo ligei- 
ramente daquelle tumultuoso con- 
traste de ODiniõ's. e o pelludo e 
alvo lulú da Pomernnia, fílhn único 
do casal, dormitando no seu berço 
de vime, com  ocolclioados  de  seda. 

— Qje dizes de tu^o isso. 
meu   caro   literato. 

— Nada  I — respondi 
— Nada ? ! — ret.ucou. ver- 

melha, semi-apopletica. uma matro- 
na viuva quatro vezes e candidata 
ã   quinta. 

— Não tenho opinião sobre 
a^sumpto tão complexo, e que pode 
^er definido safisfacloriame^e de 
muitas maneiras, conforme o pensar 
d**   cada  um . . . 

— Mas de todas es defini- 
ções que hoje aqui foram dadas, 
somente deve prevalecer a minha ! 
— atalhou a matrona, sacudindo 
as mãos de dedos grossos e curtos, 
carregados  de   anneis. 

-   Porqur   somente   a   sua   ? 
Pela   razão   de ser   a    mais   bella 

e  moral,   não  achas,   Pequililo ? 
— Perfeitamente é l . . . Perfeita- 

mente ! 
O Pequetito que assim respondia, 

era o seu mando o ventrudo e suaren- 
ío commendador barata, açougueiro apo- 
sentado, honestamente enriquecido fabri- 
cando,   em grande   escala,   salsichas   com 

U.n    instantâneo    tirado    na    Praia  do   Gua- 
rujá.  em  Santos 

os refugos do matadouro, e os gatos e 
cães da visinhança. e que depois, a 
troco de algumas dúzias de contos de 
réis. fizera correr em suas veios o san- 
gue azul da nobreza, tilvez por meio de 
injecções de amhna. enviada com o ti- 
tulo de commendador do corte de Suo 
Moicstade . . .     Mem-ludo.. um   bel- 
ihior que tudo tinha, nté lidolguia para 
vender. 

Lu ao contrario, para ser 
cohcrenle, julgo Iodos cheios de 
razão ! 

Todos ? 1 Isso nunca 1 O 
omor é eterno, é desmteressodo. e 
só se pode amar uma vez na vida I 
— continuou a irnfade senhora 
prestes a aíogor-5C com um gronde 
gole  de  chá  quente. 

— titerno. o omor ? Paro o 
ser. fazio-se mister que essa im- 
pressão tivesse o suo sede na alma. 
e ossim mesmo. odmitfmdo que 
haja esses chamados amores do 
alma, ou o resultado de uma per- 
feita harmonia entre a oltracção 
animal, os desejos do coração e o 
in'eliectuolidade do indivíduo, ainda 
era possivel, por qualquer circums.- 
lancia. como a morte, haver o 
exfincção do passado sentimento 
aifectivo, para dar lugar a um 
outro o surgir, e quantas vezes 
procurado, afim de bolsificor uma 
gronde mogua ' L é hosion'e difficil 
o indivíduo chegar ao conhecimento 
exoefo da inlcn^idode máxima dos 
próprios sentimentos, porque hoie 
dizem omor Pulono ou Beltrono. de 
maneiro que será impossível des 
crer. E o seu primeiro e real amor' 
Àmonhan. seja elle ou ella. casados 
ou  solteiros, morro um dos cônjuges. 



Olhos predilectos a defesa das mais 
bellas Iradições do passado e as mais 
risonhos promessas de um Qrande fuluro ? 

Mas é assim tão d ílicil a escolha ? 
E' e não é. O ser mndrinha da bandei- 
ra academ ca exije lodo um conjuneto 
de qualidades moraes, e de beileza 
physica. E' preciso que essa madrinha 
seja bella como a alma da pátria, nobre, 
boa. fnrle e dedicada como as heroinas. 
Não faliam ahi distincfas senhontas que 
possuam essas virtudes e mereçam essa 
hon'a. A bem di^er, são Iodas. Dahi a 
difílcuIJade na eleição. Alguns nomes, 
porém, vão apparecendo na cabeça das 
listas e. como nos conclaves, ha uma 
tendência a agruparem-se os votos cm 
torno  desses  nomes. 

Mas . . não façamos cabala. Os 
snffragios ainda não foram apurados. 
As vezev ou quasi sempre, os últimos 
são os primeiros. Limitemo-nos a rece- 
ber consciencosamente os votos. As 
urnas continuam abertas Se ha parti- 
dos, os chefes movimentem as suas 
hostes. Os rapazes sabem quem lhes 
espera os votos e são ellcs que hão de 
decidir. 

Damos em seguida o resultado da 
apuração até agora verificada : 

Maria  Guedes  Penteado Ifiô  votos 
Marina  Vergueiro  5triJel 06     • 
Maria   Amélia   Castilho 74 

Sylvia  Valladão 46 votos 
Cnrmen  Seabra 44 
Marina  Vieira  de   Carvalho        3Q 
Mariasinha   Telles 3ô 
Baby  Pereira de  Souza % 
Adelaide de  Carvalho 27 
Aida  Brandão 26 
Zuleika  Duarte Nunes 24 
Mimi  Guimarães 22 
Cecilia Freire 21 
Mariana  Soulié IQ 
Fifi   Lebre 15     • 
Dmah de Almeida 18 
Marina   Lefèvre 16 
Vera    Paranaguá 14 
Alice    Americano 1 3 
Dórn   Faria 1 2 
Z'ib  Xavier da  Silveira 1 1 
Alice  Slrauss 10 
Itfnez  Amélia  de  Souza Q 
Maria   Pereira e Souza 8 
MTia   Amélia  Fortes 8 
Z'IJa   Villnboim 7     • 
Alice  Branco 6 
Olga  Gusmão 6 

Hebe Lejeune. Rilinha Seabra. Ce- 
lina Brands. Joannha Penna. Carmosi- 
na de Araújo, Maria de Lourdes Car- 
doso. Lúcia Branco, Lourdes Lebeis, 5 
votos; Antonietla Voightlander. Aurora 
Novaes, Maria Furtado, Zma Cerquera 
Passos, Ermelinda de Carvalho, Branca 
Pereira de Souza, Bébé Costa Macha- 
do,  4 votos ;  Carmen  Sant'Anna, Oitilia 

Machado. Judith Silva, Alice Assump- 
ção, Cacilda Saraiva. Maria Luiza Ame- 
ricano, Nênê Paula L ma, Maroquinha 
Kiehl. Dulce Duarte de Azevedo, Rosa 
Abranles. Estephania de Araújo, Etelvi- 
na Pompeu do Amaral, Hilda Bu< keu- 
scr. 3 votos : Maria, de Lourdes Quei- 
roz, Aurora Abrantes. Olga Coelho, 
Isaura Manila, Trindade Cardoso de 
Mello. Eucarina Simões. Zamith Felic'a- 
no. Ma^-tha Patureau, Gilda Lefèvre, 
Sylvia Vergueiro, 2 votos; Zoraide 
Podua Salles, Julieta Barbosa. Edith 
Rocha Mello. Zonaide Vianna. Zuleika 
Martins. Kulh Ribas, Celica Pinto, Al- 
zira  Beileza,   1   voto. 

Os leitores e leitoras que deseja- 
rem votar deverão encher e assignar o 
seguinte  coupon : 

A madrinha da Bandeira a ser en- 
tregue á Companhia de Guerra da 
Faculdade de Direito de S. Paulo, 
deve ser a Excma. Senhorita 

Assignat 

í 

"^SPUMAS..F 
( jBTEVE um gronde suecesso litrra- 
^-^ rio e de livrjria o novo livro "Es- 
pumas», de Amadeu Amaral, que acaba 
de ser publicado, em linda edição d'"A 
Cigarra„. 

O grande poeta Alberto de Olivei- 
ra, vivamente impressionado com os 
bellos versos de Amadeu Amaral, diri- 
^iu-lne  a  seguinte  carta . 

"Rio, IQ de Julho de 1917. — 
Meu caro Amadeu Amaral. — Titulo 
Feliz o qne déstr oo leu livro "Espu- 
mas,, ! Espumas férvidas, como as que 
rebnlham. acompanhando a marcha Iri- 
umphal do navio. Espumas bravas, pro- 
duzidas pelas vagas na tempestade e 
nas marés de equinoxio EspLmas dor- 
menles de lagJS dormentes e chorosos 
ribeiros E*pumas irisadas, que mãos 
infantis Tazem subir em bolhas no ar, 
dcsf.izendo-se ephemeras. 

Do pelago interior são essas as 
espum«*s. 

Todas representam estados de alma 
e vêm no livro revestindo varias formas 
artislicas. desde o poema ao soneto e á 
canção. Se me perguntas, meu querido 
amigo, quaes das bellezas, que avullam 
nos versos, mais me fascinaram, respon- 
do-te que não ha preferir onde tudo é 
beileza, mas "Prece da farde.. "A pal- 
meira e o raio. e "A estatua e a rosa. 
não são apenas dos mais primorosos 
trabalhos teus, são dos melhores da 
nossa  poesia   contemporânea 

Mando-te caloro«os parabéns e um 
grande  abraço.  Teu Alberto de Oliveira. 

m m m 

Agenor Silveira, que também é um 
consagrado homem de letras, exccllente 
poeta e emento juris'a. escreveu a se- 
guinte  certa  a  Amadeu  Amaral : 

"Amadeu amigo ; — Somente ha 5 
ou 6 dias recebi as "Espumas., que ti- 
veste a bondade de me remetter a 9 do 
corrente. Isso é de menos. O meu de- 
sejo de obter esse livro ja vinha de 
alguns mezes atra/, tornando-o cada dia 
mais intenso a demora havida na im- 
pressão : e por ahi ralcularás a alegria 
rara com que lhe puz a mão e entrei 
na sua posse real c definitiva. Muito 
obrigado: muito e muito agradecido, 
Amadeu ! — é o quero significar com o 
abraço effectuoso que aqui te mando 
em  paga de   tamanha mercê, 

Ja li todo o volume. Em poucas 
horas conclui essa agradabilissima tare- 
fa ; mas veiu me um pesar, ao cabo 
delia: o de não teres reservado uma 
pagina porá o soneto bocagiano que ha 
quasi dois lustros me dedicasle, e que 
assim principia: "Tu dizes. Almenor, 
etc Ha um pouco de vaidade nisto 
que te parecerá igualmente uma queixa, 
e não é: justa vaidade, todavia, a do 
pequeno poeta que almeja ver o seu 
nome ligado ao de um poeta grande e 
querido. O soneto é de 190Ô. Ou não 
o conheces mais. ou o tens em conta 
de mascavado (sendo legitimo candi), 
ou. de então para cá. muito terás mo- 
dificado o conceito literário que de mim 
fazias. Acceito toda e qualquer explica- 
ção que me queiras dar a esse respeito: 

a própria falta de explicação me satisfaz, 
pois também .«erve. Eu c que não mo- 
difico a minha admiração pelo poeta, 
nem a minha amizade; e basta, para me 
julgar -.ulficientemente honrado, que a 
minha estima encontre correspondência 
na  tua. 

"A Tapera, é das melhores couses 
que se tem escripto no nosso idioma, A 
curva da estrada ; o tanqne entre erva- 
ções: o pomar tomado pelo capim ; a 
guanxima: o joá bravo; o silencio inter- 
rompido pelo chiar da cigarra ; a fresla. 
por onde descem do telhado longas fitas 
de sol, e o turturinar das pombas habi- 
tadoras da casa em rumas — que appa- 
renta. como a solidão que a rodeia, um 
ar de quem convida e espera.- tudo isao 
é muito verdadeiro e pintado com maes- 
tria admirável, Nós dizemos lá no inte- 
rior guainxuma, porem guanxima está 
mais de accôrdo com a etymologia 
(Gaxime - malva). 

Outro soneto de finissirao lavor é 
a "Taça vnsia.. O que aquillo vale. 
nem tu mesmo o podes imaginar com a 
tua serena e suave  modéstia. 

F.mfim, tudo me agradou (e não 
podia ser por menos) nesse terceiro li- 
vro que pubhcas, inclusive duas palavras 
de origem castelhana (congoxa e engus- 
lo). qu» aliás, foram empregadas com 
muita opportunidade. 

Àgora vou copiar com o suor do 
meu rosto AS "Urzes., e mandal-as en- 
cardenar para ler em casa a collecção 
completa das tuas poesias. Verás em 
que papel o faço e com que calligraphia ! 

Mais um abraço do admirador muito 
grato e velho amigo i Agenor Silveira. 

^M 
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do   que    lhe 

a    frajecloria 

que 

d es 

verem  livres do jugo paterno ; hoje, para 
gosorem ;  um,   fiado   no outro ! 

— E nem na plebe não ha desin- 
teresse no amor ? 

— Não ha ! Existe a ambição 
mais   resumida ! 

Os olhos da matrona, tornaram-se 
fagulhentos. e. com um ^esto largo, 
theatral.   gritou-me : 

— Olhe  alli  a  prova 
a f firmo ! 

Curioso-  acompanhei 
do seu  dedo.    e    pela    janella   cheia    de 
gnnaldas   pendentes de  uma   Tecoma Vc~ 
nusfa. florescida,  vi  na  encosta   do mor- 
ro    que    nos     ficava 
de fronte uma   peque- 
na   luz. 

— Responda-me 
agora : que é que 
prende aquella mulhei 
a um homem, naquel- 
las alturas, longe de Io- 
das as commodidades. 
encerrada ras qur.fro 
paredes    refiras    da- 

lle  casebre ? 
— As necessida- 
de  onibos ! 
Não se dando por 

vencida, e correndo o 
olhar em torno do 
salão, sorrindo, victo- 
riosa. tentou dar-me 
o tiro de misericórdia. 

— Procurei iá 
tora o que estava 
aqui dentro ! Que é 
que tinge de roxo as 
olheiras de Jacy, lhe 
dá aos olhos uma 
melancholia perenne. 
a faz trazer vestidos 
escuros como a sua 
tristeza, e, no dia 
em que lhe morreu 
ao noivo, levou, em 
pronto, a cortar os 
cabelios. o seu mais 
precioso thesouro de 
mulher, e. como pe- 
nhor de eterna fide- 
lidade . collocal - os 
junto do morto cora- 
ção que lhe perfen- "Tre 
cera, encerrando - se 
depois na sua viuvez, 
que será eterna ?  Va- o a 
mos, falle ! 

Tinha sido diabólica na sua pero- 
ração. Era preciso ser cavalheiro ; em- 
paredara-me. E, abaixando os olhos 
enrolando uma das pontas do gnerda- 
napo. sem estar convicto, dei-lhe o falso 
goso da  victoria.  arrematando : 

— Subjugou-me  ! 
— Esta minha mulher, perfeitamen- 

te, é uma intelligencia ! — disse-me o 
commendador Barata, a sorrir, sacudin- 
do as pernas e afagando com as mãos 
o  bojudo   abdômen. 

Novo chá foi servido, e emquanfo 
os comensaes se atiravam de rijo ao 
bolo inglez. eu confiava ao tempo a 
incumbência de indicar qual de nós dois 
havia  triumphado . . . 

E quMro annos depois, no mesmo 
salão, todo illuminado. no explendor de 
crvstaes e prata velha, festejávamos o 
primeiro  anniversario do  primogênito de 

A   Bar-idoirâ   do 

Bata I hão   Acadêmico 

—   Da  Exposição de Sebastião   Borges  (Nino) 

na   redacção   d' A   Cigarra. 

d. Jacy. o qual viera tomar, na casa 
dos tios, o lugar do alvo lulú da Po- 
merania. 

tfygino  Xavier. 

ti IO.   Julho  de !917. 

\ / AE triumphante o concurso que a 
' "Cigarra., abriu para decidir quem 

ha de ser a madrinha do bandeira a ser 
entregue d Companhia de Guerra da 
Faculdade de Direito de S. Paulo. Votos 
innumeros aqui têm sido recebidos e o 
enthusiasmo não cessa. E toda o nossa 
mocidade que se agita, moças que por- 
fiam em angariar votos para as suas 
amiguinhas. mpazes que se arvoram em 

chefes políticos desta 
eleição que nodo tem 
de politico, a não 
ser talvez o amor. 
moços e moças que 
disputam renhidamen- 
te uma escolha que 
será uma consagra- 
ção e uma honra. 
Vae, pois, em pienn 
actividade a lueta, em 
boa hora aberta por 
intermédio da "Ci- 
garra w. 

E quo, realmen- 
te, ha um nobre em- 
penho em saber quem 
será essa madrinha 
de uma bandeira des- 
tinada a um futuro 
brilhante, b a n de i ra 
que será um symbolo 
da pátria e desempe- 
nhará, talvez, na his- 
toria um glorioso pa- 
pel. A que tiver essa 
honra de primeiro ter 
beijado o pavilhão 
auri-verde e o soltar, 
ovanle. ás aventuras 
do destino, a que 
primeiro o estreitar 
ao seio antes de o 
entregar aos briosos 
rapazes que são hoje 
uma esperonço e omo- 
nhan a realidade fe- 
cundo das geroções 
novos.cheios de ideol. 
a que primeiro, oben- 
çoar com o corícia 
dos seus olhos, nos 
su^s dobros deixará 

ITõ todo   a   suo    alma.    e 
o seu nome ficará 

vinculado ás futuros glorios em que esse 
pavilhão  triumphor. 

Quem não ha de querer essa hon- 
ra, ambicionar esse previlegio de ma- 
drinha, disputar essa primozio de per- 
sonificar   o   próprio   pátria, confiando o 

APPLICACOES* - De todos os formatos para centros de mesa e outros trabalhos. 

RENDAS. - Valencianas. linho de todas as qualidades para enfeite de vestidos e roupas brancas. 

TECIDOS* ~ Bordados, crepes, organdis. linons e batistas   de linho próprios para blusas   e   roupas [brancas. 

Procurem  sempre a CASA GUERRA - Rua de S. Bento 84-86 -^ S. PAULO 
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n comício àTçO da Sé,  durante as ultimas agitações operárias 

tão ^Ihord/imente ornnmenfam as 
Tileiros da nossa policia ei viça Por 
isso. por fer consciência di suti for- 
ça e por ser realmenfe robusla no 
corpo e na alma. Maria Joaquina 
não   tem  medo  a   nada. 

Demonstrou o bem nesses dias 
de greve, em que mu'ia isente íindo- 
va por ahi atarantada. receiosa (ie 
fudo e de todos, com o fâcics con- 
trahido. na espectaliva de aconteci- 
menlos enorme». vendo em cada 
grupo uma turba de operários revo- 
lucionários, como na Russta. tremen- 
do de encontrar, escondido, no des- 
vão de uma esquina, a boceo de 
uma metralhadora prestes a crepitar 
um   tiroteio   mortal. 

Quantos, obedecendo aos sábios 
conselhos de prudentes boletins, se 
conservaram em casa. o portão fe- 
chado, ouvido attento a imaginar es- 
caramuças, prorrplos a pedir garan- 
tias o quem quer que fosse, espe- 
rando  a  chacina  e  o   saque ! 

P,' que foram três dias terriveis 
oara   quem   nunca   imaginou   a   possi 

b'lidade de uma revolução social e 
lulgou tudo perdido porque não 
houve carne fresca de manhan. nerr 
bondes  o  dia   inteiro. 

Mario Jonquina não foi desse 
numero. Diga-se isto para honra e 
gloria de Tras-os-Mrnles, Não sahiu 
para a rua. como FSnlrs. a padeira 
de Algiibarisfa. nem fez coro cen- 
as pobres raparigas das fabricos 
exaltadas pelas privações e pela fome 
Não se mel teu em rnrrencãs. nem 
ondou no meio do barulho. Para 
que ? Tinha mais que fa^er. a boa 
mulher, com os filhos a pedir pão e 
o marido, desconsolado e mais triste 
que nunca. Mas não foi por rredo 
e quiz que o soubessem todos os 
vizinhos,   a  cidade   inteira. 

Ponsso sahiu ó ruo. noqtiella 
torde em que se opregro-am aconteci- 
mentos graviysimos, quando 05 ca- 
minhões rodavam cheios de tropas e 
havia piquetes de cavallaria na.*- 
preços, quando as cerabmes dispa- 
ravam para o ar tiros de lest m e 
toda o gente se recolhia 00 lar. 
imaginando barricadas, trincheiras e 
combates sangrenfos. como na linha 
de frente  do  Somme. 

Sahiu : desceu ao Triângulo, 
sem  que  a   amedrontassem   as  palru- 

0   ^rciiul'  '^  al)  lediscido   scgundci-ieira   ló  de  Julho      O  Comitê  de   Ueíeso   Proletarid   da   conhecimento  aos 
das  e  da? IJâÇões íomadas.   aconselhando,   por  isso.   a   volta  ao  trabalho. 
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A\\1\1U visinna - Mftria Joa- 
qu m, como transmonlanfl legi- 

tima — é umfl co-aj ^sa e p^alira mu- 
Ihcr que vae luclando pela vida, sus- 
• enlando os fihos i equenos e ain- 
da nd o o manjo que pouco nu nada 
ginhn, parque o Irabn h t e^rasseia. 
rvslr^ tempos de miséria ulla ape- 
g^-^e a tudo p^ra Pjudar a ca^a e 
não f z qne-trto (ic serviço; de«de pe- 
la monh "n á noitf, é uma labnla cons- 
tante. Primpir^, são as gill nhas : 
depois, 0=. í1 h >s, que trf-z bem ves- 
tidmhos c manda para a escola, al- 
moçados e com a rrs^ da merf nta ; 
denois, a comida para o mando e. 
emfun. a coshira a eterna costura, 
sem desamarrar horas seçuidas á ma- 
chma peci^lando rom energia, dispu- 
tando. n^i ltq--irezi do machmismo o 
preço do não. á medids que o tem- 
po   ^e   escoa. 

À Cfl^a, trai a num brinco e mn- 
Cuem pidece mm^ua Ainda lhe so- 
bra tempo para reííar uns oês de ro- 
seira " um pequeno jardim de flores 
que  vae.   aos    domingos,    vender   no 

mercado do Municipal, cm ramos vi- 
çosos. muMo limpos um encanto de 
ramos que fazem cob'ça e. . não 
voltfim  pelo  mesmo  caminho. 

Maria Joaquina é. pris. uma ex 
cel^ente doni de casa e moureja (^ 
dia todo e parte da noite, sem dt- 
sacoreçoar de vir a ser rca — a il- 
lusãn tegneira que a Iroiize ao Dia- 
sd. mas lhe não fez ainda esquecer 
os monles escalnvrados da sua ter- 
ra, onde se emnoleiram as \inhas e 
os vahes risrnhos. onde florestem 
as amendoeiras e  os  1 nhos. 

Toda ei'a respira saúde e co- 
ragem. A sua Jez morena, mais a 
tem tostado o sol tropical, ma^ nas 
faces não lhe desmaiou, por emquan- 
lo, a cõr de fiurto amadurecido que 
o bom ar tronsmcnlano lhe pintou, 
na mocidade. em laivos fartos de 
carmim. F/ fo^e. Sena capaz dos 
mais rudes misteres e não c inferior 
aos   vigorosos    patrícios    seus,     que L'm orador  operário  falando  aos grevistas, num comício r:. âuí 

ü A Oreve Geral em S* Raub 

Aspecto geral da Praça  da  Concórdia,   no Braz,  em  frente ao Thealro Colombo,  durante o  brandi nl* 
operários das conquistas que acabam de ser alcançadas e  das 
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\   guerra  e a  alimentação do 
homem. — Os jornnes médicos 

allemões estavam tratando ultimomenfe 
de um caso assaz interessante. Nos 
combates trovados por occasião da in- 
vasão da Servia, pelas tropas aliemos e 
búlgaras, o serviço sanitário do exercito 
allemão. chamado a auxiliar o 
serviço do exercito búlgaro, veri- 
ficou com grande surpreza que 
a despeito da rudimentar inslalla- 
ção hygienica e de condições 
tão destituidas de tudo. a curo 
se estabelecia muito mais rapi- 
damente entre os Búlgaros do 
que entre os  Allemões 

Feitas as estotisticas. verifi- 
cou-se que os mesmos ferimentos 
em região perfeFfamenfc analoflo. 
custavam rrais cicotrisar nos Àl- 
lemães do que nos Búlgaros. A 
razão desses foclos ficou durante 
muito tempo incógnita. Em ho- 
mens do mesmo peso. da mesmo 
fdade a raço se divisa e entre- 
tanto muitos vezes os Allemões 
são mais musculosos e de maior 
esfoturo. Foi depois de muitas 
pesquisas que os médicos olle- 
mães se voltarom p^rn o lodo 
do altmentoçáo. Confrontando o 
e^pecimen niimentor habitual dos 
Búlgaros e dos Allemões. encon- 
traram as razões da maior resis- 
tência daqueües. Estos razões 
são  interessantes. 

Uma alimentação, dizem os 
médicos allemões, pódc não ser 
nocivo opporentemente e sei-o 
no enMnto lotenlemcnfe- Ouondo 
um animal, como o homem, se 
alimento, recorrendo a tão varia- 
dos fontes de alimentos, não re- 
tiro destes openos o que lhe 
;, rve ó nutrição, O trobolho de 
odapíoçõo chimico dos subston- 
cios nutritivos oo indivíduo não 
consegue diminuir o loxidez des- 
se; alimentos quondo elles o 
possuam O indivíduo noo revela 
uma intoxicação porque todos 
os seus órgãos funecionam bem 
e o eliminação dos tóxicos oli- 
mentares se faz ropidomente, e 
i prova é que se o alimentação 
-»r excessiva, ou se houver uma 

.«lesfio qualquer, perturbando a 
fuucçõo eliminodoro e onti tóxica 
do organismo, o simples oliincn- 
fac io anormal   intoxica. 

Nem todos os alimentos en- 
tretanto têm o mesmo poder 
intoxiconle. Por outro lado o 
excesso de certos alimentos lhe 
precipi*'*"; ou auxiliam a eliminação ou 
dfsintoxitaçõo do organismo, pôde con- 
tribuir para diminuir o  forço deste. 

Applicodos estas noções oo coso 
existente, c  que asseguram   os   médicos 
allemães ? 

Que no Ailemanha se fazia uso 
immoderodo de carnes, conservo, cerve- 
ja, salames e bebidos íermenlodos. for- 
necedoras de substancias tóxicas de dif- 
licil eliminação.    Não ha no   organismo 

de um Allemão, que por to! formo se 
alimente, perturbações graves e manifes- 
tos, porque * desinfoxicoçõo se voe fo- 
zendo. em um residuo tóxico, um defícif 
funccionol vae ficondo no orgonismo. 
diminuindo-lhe as resistências vitoes quon- 
do estas sejam solicitados. Ao contrario 
disso,    os   Búlgaros   fõo    notáveis   pelo 

isto é.  um  auxiliar efTiracissímo 
minoção renal,  por outro   lodo. 

A Greve e o policiemenlo da cidade 

A   linha  da  /rrnie      .    do   Largo do Palácio. 

uso abundante do leite e coalhadas que 
entram como umo porte predominante 
em suo alimentação. O -fermento búl- 
garo* é um recurso de que se utiliso 
todo o industria no Europa para o pre- 
poro de coalhadas especiaes. O lorgo 
uso do leite c o que caraeferisa a ali- 
mentação búlgaro. Oro, o leife é um 
alimento que não deixo resíduos tóxicos 
no organismo, sendo fácil e completo a 
sua digestão,  é   utn   diurefico   possante. 

da eli- 
a coa- 

lhado, segundo demonstrou Melchinikoff. 
o pronteodo sobio russo, cria no intes- 
tino um meio chimico molefico aos mi- 
cróbios que ohi vivem diminuindo pois 
a impurezo desso flora microbiana do 
intestino. E' essa flora microbiana do 

intestino que age sobre os resi- 
alimentores não ufilisados por 
inúteis e os decompõem elevon- 
do-os a um estado chimico em 
que a suo obsorpção é possivel. 
apenas nesse estado chimico elles 
são tóxicos e vão intoxlcar o 
orgomsmo. 

Duplamente o olimcntoçÕo 
beneficia o organismo, no uso 
do leite fornece pouco material 
intoxiconte e auxilio o eliminação 
dos produetos tóxicos que sejom 
absorvidos. No uso de coalha- 
dos modifica o flora boctenano. 
do intestino, motando os micró- 
bios que contribuem paro intoxi- 
car o organismo 

Sobre esses resultados im- 
mediatos. verificorom os médicos 
alleoiãcs o resultado marovilhrso. 
c mesmo oté o de moior vitali- 
dade dos íccidos. Oro, quondo 
um soldado é ferido no guerra 
pelo projectil, no lugar lendo 
entram milhões de micróbios: a 
terra sobre o quol o ferido tom- 
ba todo o confacto que a cha- 
go voe tendo até que o ferido 
chegue ás linhas de ambulância. 
são foctores de infecção. 5i o 
organismo tem uma gronde vita- 
lidade, si não se ocho intoxicodo 
por umo alimentação defeituosa, 
si nelle não se accumularom os 
terriveis tóxicos de umo olimcn- 
taçõo rico em cornes, salames e 
si. mesmo oo contrario disso, o 
uso copioso do leite e de coa- 
lhados desintoxicam freqüentemen- 
te o orgonismo. o infecção serã 
nullo. Essa primeira phase que 
decorre em seu trolomento. logo 
após o ferimento, é umo phase 
em que o lueta contra o infecção. 
se foz á custa do próprio orgo- 
nismo e então si o reacção é 
intenso como nos indivíduos ali- 
mentados o leite, as phoses suo 
cessivas do tratamento decorrem 
ropidomente e o ferido prompto- 
mente  se  restabelece. 

Foi  isso  que os médicos al- 
lemões    concluíram     enccnlrondo 
na differença de olimentoção entre 
Búlgaros   e   Allemões   e   no   uso 
abundante   do    leite   feito    pelos 

Búlgaros,  o   maior resistência destes nos 
ferimentos    de    guerra    e    o    sua    móis 
prompto  curo nos intervenções cirúrgicos, 

oeso 
INUM   hospiíot   um doente gemia: 

"Ai !   meu    Deus.   meu    Deus!,, 
— O que quer a Deus? perguntou- 

lhe umo irmã de caridade, novo e bo- 
nito. —  Eu sou filho dcl!e. 

— Ah ! queria que clle fosse meu 
sogro. 



lhas dobradas e atravessou, intemerata. 
pelo meio dos soldados, de armas em- 
baladas e baionetas afindas nn pinta. 
Acotovelou os grupos, abrindo caminho, 
porque tinha nressa e lá eslava en casa 
a ma china de costura, parada, sem ga- 
nhar pão Foi-se á loja de comestíveis e 
requisitou provisões. Fez 'pesar o seu 
naco de queijo, questionou com o moço 
do balcão por causa de umas salcichas 
que se pareciam — de longe — com 
as da sua lerra. comprou bolachas e 
conservas, numa palavra, fez iodo um 
rico fornecimento de viveres. Depois 
sobraçou os pacotes e. resoluta e firme, 
desandou para casa. abrindo novamente 
caminho pelos grupos, passando indilfe- 
ren(e    pelas   tropas   armadas  em  guerra. 

sem medo. sem receio de ataque e 
sem preoecupações de assalto ás suas 
ricas provisões. 

O essencial era o dia seguinte. 
Podia não haver pão. nem carne, estar 
tudo fei ha do. e os filhos não enten- 
diam questões de greve, nem de reivin- 
dicações sociees . . . Precisava dar-lhes 
o comer a horas e não iallar o biscate 
ás  gallinhas  para  ellas porem  ovos. . . 

D gam se não foi coragem o que 
fez a Mana Joequina. aquelle» que fi- 
caram a tremer em casa. espreitando 
por detrez das cortinas dos janellas. . . 
Foi. e da melhor: e a boa mulher só 
leve pena de não peder ir. no domin- 
go,  vender  á  feira  a   mancheia   de  rosas 

que   ainda   tinha   no  quintalejo.    florindo 
como pintas  de  sangue, á beira da pio 

Quando tudo serenou e se fez o 
armistício celebre da imprensa, governo 
e povo. a Mana Jvií»quina ria-se de 
greve que lhe perecera um pequeno 
carnaval. Não lhe folttra nade em cesa. 
Todos os seus haviam comido, como de 
costume. Nem a machina de costura 
adherire ao movimento. Não, que se elle 
também fizesse greve. . . eram alguns dios 
a meno*1 de pão e. para o pobre, só 
existe ume greve — e dehi talvez se 
originou o vocebulo — a greve do de- 
finitivo,  eterno e abençoado descanço . , . 

Mõgâlhács   Torres 

A Greve e o policiamento da cidade íT 

DOIó   conhecidos  Jitcràlos  nubilisudas  nos  di^s   de  açi- 
fâçêo.  para   a  defesa   dos  poetas e das    -       musas.. 

DcD 

Inédito para 
"A   Cigarra 

A  Vida   para   uns. — alegre  avança. 
E. se lhes surge como um campo aberto   . 

E    o  coração  ideal,   lodo   coberto 
De   auri-verdes   florões de uma  esperança. 

Pcira   outros. é   a   noite  do  deserto. 
— Lodo  que  tisna  o   lago  da  bonança. 

Anlithese  da   bemaventurança. 
— Sombra que segue o coração de perto. 

Aquelles. — são lelizes I e. nsonhos. 

Passam a vida aureolando o mundo. 
E  ao   íim   da  vida  chegam  sem chorar . . . 

Estes. —orphãos das glorias e dos sonhos. 
Ficam   na   estrada,   num   scismar   profunde 
A   vêl-a   em   outros  corações  passar. 

J^YME LE5SA. 
5.   PAULO.  Junho  de   1017. 
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44 C Novo   Livro   de   Versos   de   AMADEU AMARAL. 

1—.o j^Lll i IQ^,,    Edição d"*A Cigarra,,      Grande  Successo ! 
Já se encontra  á   venda   em   todas  as livrarias  e   nesta redacção,  â  rua   de S. Bento, 93-A 
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X\    C^igarra,,    om    Santos. 

í^-Qô^^^ 

Em cima ; o sr. José Antunes de Abreu e sua excim. família surprehendidos pelo phofograpiio d "A Cigarra,, na 
Praia José Menino ; no meio. um grupo de creanças levantando casfellos na areia da praia ; em baixo, o dr. Ali- 
pio Borba e sua ezcna. família, passeando   de   automóvel   pela   praia,   em    frente á Avenida Vicente de Carvalho 



^Q&aúKSCa, 
Prophecias de   Lamartine. 
O "Rappel.. exhumou algumas prophecias 
de Lomortine. ás quaes a guerra em- 
presta   um   caracter  de   adualidade. 

Paliando da Rel^ica, Lomartine rho- 
mava-!he a "nossa forlalczfi,.. o "nosso 
campo de bMalha... de- 
clarand>>-a "invencível-   
mene   franceza... 

" Não é a mesma 
bandeira — escreve — 
mas que imporia ? Às 
nacionalidades hoie em 
dia não se íormem 
com a conquista, mas 
sim com i n t e r e ss es 
comn.uns. 5i rão é a 
mesma bandeira, é a 
mesma nacionalidade, 
o mesmo espinlo a 
mesma vida e um ot- 
tentado feito a um 
destes povos, feriria 
o outro tm pleno co- 
ração... 

* E lá que os 
nossos exerci tos terão 
que se reunir sobre 
fronteiros naturaes e 
não sobre linhas idea- 
es que não podeis de- 
fender senão á força 
de impotentes baluar- 
tes ... 

Paliando da Prús- 
sia,  escrevia : 

"A Prússia é. de- 
vido á sua rivalidade 
germânica com a Áus- 
tria, o centro da uni- 
dade allemã. unidade 
que devemos temer 
tanto  quanto a morte,,. 

"A Prússia não 
é uma potência esta- 
belecida sobre bases ; 
é uma potência de pé, 
malcontente . inquieta 
pela í-ua má posição 
territorial : prompta a 
todas as infidelidades 
da alliença. toda a 
vez que se lhe offere- 
ça como premi J da 
sua versatilidade ... A 
única política da Prús- 
sia é intrigar para 
absorvrr,., 

D 

O mando : - t's 
uma mulher, que se 
não sabe governar, c 
não és nada econô- 
mica. 

A mulher : - -Pois. 
meu   querido,    se    não 
é  econômica   uma  mu- 
lher,   que conserva  Quardad 
tido    de    casamento,    para 
que  tenha  de   casar   outra 
o  que  tu  chamas economia 

V. O IHPSOLRO da Cathedral de 
*— lenço possúe, desde 142M um 

vaso de forma hemisphenca. da altura 
de dezoito centímetros, esculpido em 
urna atalha orientol de côr verde esme- 
ralda que muda de côr até ao vermelho 
purpura   sob  o   acção   de   raios    lumino- 

A    O igQrra . e rn   Santos. 

Grupo posando para "A Cigarra.,    em  írente ao Holel do  Parque Balneário 

Creanças  posando   para   "A   Cigarra.,   na   Praia do   José Menino 

 *— ^  
>   o   seu   v 
o     CaSO 
vez,    néo 

antes  dos  monges do  convento    de   San 
luen   de   Ia   P-n i.      O   acto    de    doação 

datí^do    de     l-;(>    de    Selembro   de    1 W 
declara   tratar-se  de   "///um   ca/icem /ai>'- 
deum   cum   quo Deus nosler Jesus C7ir',s 
tus  in sua  saneia  cizna  songuinem   pte 
ciosissTnum    consccravif^.     Segundo     a 

legenda,    esse    cahce. 
que  não  é outro sinão 
o famoso Santo Graal. 
foi mandido a   Huesca 
por São Lourenço  dia- 
cono     do     papa     São 
5:xto.    na    época    das 
perseguições    de    Va- 
lentinnno.      Para   sub- 
frahil o ás prolanações 
dos Árabes invasores. 
os Hespanhócso trans- 
portaram   para   o inac- 
cessivel     morteiro     de 
San  J .    .  de  .n  ^ena, 
situado     nas     ásperos 
serranias dos Pyreneus 
aragom zeí.   Os   abba 
des    usavam - no     nas 
íuncçÕes     sacras        O 
convento, onde os reis 
de   Na varra   se   faziam 
sepultar     c     onde     os 
moços cavalleiros.   an- 
tes    de   partir    para    a 
guerra, receb-am a ben- 
ção,    as    armas    e    os 
insígnias de cavolleirc > 
do    Santo    Seoulchro. 
serviu   muitas vezes de 
refugio    aos   chri  tãos 
perseguidos  pelos 
Mouros.     Poi     mesmo 
de   lá   que   partiram  as 
primeiros      exped (.ôe^ 
sérias contra os inliéis. 
Os  cavalleiros   funda- 
ram    abi    o    rei^o    de 
Sobrarbe,  que    se  ex- 
tendia   pelos arredores 
do     convento.     F,'    de 
presumir   que   Wagner 
conhecesse  o  voso  de 
Volenço  e   o    suo    le- 
genda,   quando    collo- 
cou    na     Hespanha   o 
reino   de   Grool. 

D 

— O conierente 
havia de estar deses- 
perado por ver lodo o 
auditório o cabecear 
com somno. emquanto 
elle  estava   fallondo ? 

— De modo ne- 
nhum; até ficou mais 
animado  com  issn. 

— E' boa ! Mas. 
porque ? . . . 

— Peque imagi- 
nou que estavam todos 
approvrndo com a ca- 
beça o que elle dizia ! .. 

sos incidentes. Trata-se de um dom do 
u-i de Aragão Affon-o V o Magnâni- 
mo, cujo pr^-drcessur. M^irlim. havia 
recebido  o  vaso em questão trinta annos 

PENSAMENTO   A   ESMO. — 

—   O   amor  nasce  do  nada   e   pode 
morrer de   tudo.  até  de  indigestão ! 



&Qô***^ 
VIDA   SOCIAL 

Mis.   mais 
se não  fos- 

À   Lxcma.   Scnhonla   MARIA   LAKA.   ai 
curso  pharmaceutico da Universidade de 

     -D  ^ C3      

umna  do 
5. Paulo 

não saber o que eslá (azendo. O sn- 
Hpalh-co. ou an'e5. o namorado, pala- 
vras que enfre si. são p^rfeifos synony- 
mos poJe ser encarado sob diversos 
aspectos. 

Temos, em primeiro Ingnr. o namo- 
rado /e/o \'. verdade que os não hn. 
parque "quem ama o /r/o. bonito lhe 
parece^. Mas isfo é . . . quem o ama ? 
À^ora nós que aqui estamos fazendo 
critica, temos de observar a olhos nus 
(Je paixão) sem o auxilio dos telesco- 
DIOS que. para quem ama, (em as 
If-nlcs emb-icea ias. pela sympnthia. ou 
mesmo pí.'lo amor, que esse asfro tenha 
inspirado O namorado frio. digo. é 
tudo quanto existe de mais engraçado ! 
Aquillo que no bonito é só atavio, só 
encango, no fero é como ellc próprio , . . 
muito   feio  também  ! 

Mis. dirão alguns : — "A que, 
sra. Coroca Velha, dã V. F.x ("êm 
como me (rato ?) o nome de feio. (ra- 
tando-^e   de   namorado ?„   — 

Vou resoonder-lhes, e aqui mesmo 
retratarei, esses infelizes; O namorado 
de pouca altura, é um namorado feio ; 
será mais fe^o ainda se fõr hojud^ ; se 
tivrr os hombros cm forma de cebide : 
se a espinha dorsal, (por affcclação) 
formar um semicirculo ; se for desden- 
fado. não será só feio. será medonho: 
e    se   a   essas   qualidades   insuperáveis 

reunir, a de^ser careca, então 
não será só feio. unicamente 
medonho, será também hor- 
rendo e pavorozinho (ponho 
no diminuíivo. porque tenho 
dó   delle) 

A opofheosc, porem da 
fealdade no namorado, será. 
ser z^mbro. isto é. ter as 
pernas  tortas 

— "Mis ha muito rapax 
baixinho, bem bonito, dirão 
nl^um^s,   — 

E verdade 
b^niío seriam . . 
sem   blixinhos. 

O homem reprcsen(a a 
força : a rrotecçãD da mulher, 
dos filhos, e até da Palna ' 
Concordemos em que essas 
qualidades não parecem ca- 
ber em um hom^m bi vnho. 

O míis interessante, po- 
rém, entre os namorados des- 
se gfnero, é que pre- 
ferem, para sua Julicta. 
as moças de estatura 
mais  que   mediana. 

No vestir, .^ão 
t a rn b em extraordiná- 
rios : usam gravMas 
de um palmo de lor- 
pura    e    dous    me(ros 

         de comprimento ;  suas 
benynlns, com o seu 

tamanho e flrossura. envergonham 
até o móis desenvolvido tronco 
da famoso e gigantesca arvore 
asiático   baobab. 

5e no col!e(e do homem 
alto, lia quatro bolsos, o baixi- 
nho encommendíirã ao seu alfaia- 
te (pobre delle !) um com oilo 
bolsos ! íl o mísero e mesquinho 
cosfureiro terá que dar trotes a 
bolo, e ó feznura. para achar no 
colltte fossar paro encf.ixar (nnío 
bolso ' 

Se o seu fa(o for de xadrez 
ou de listes, estas serão mais 
largas que qualquer trilho de es- 
trada de ferro, da maior bitola. 
e o seu xadrez mais oc^enluodo 
que o das cadéas da Sibéria I 

Não se zanguem commifio 
aquellos cujo eleito seja de boixa 
estatura. Ma« concordem em que 
o namorado baixo é um dos 
mais  feios namorados. 

Falo só oelles: porque o 
mando, o pae, o fiiho e mais 
parentes, e ale amigos, podem 
ser de qualquer alturo. que essn 
sempre  serve ! . . . 

Não vão agora julgar, que 
ache feio o homem baixo, por 
querer ser agradável ao redacíor 
desta revista.  Não.  Os perna/ias. 

tombem hão de ser chamados a este 
cenaculo I Se no theo(ro. ou no cine- 
motographo. assistindo a qualquer espe 
ctaculo desses gêneros, se nos apresen- 
tarem, quer em scena, quer na tela. um 
galã, um namorado, Kpo garnisè (Gucr- 
nesey). o que diremos todo^, de uma 
só vez ? — Qje horror I Como poude 
um homem, com oquelle corpo, inspirar 
paixão ? „    - 

5ó admitfimos. no theatro. o na- 
morado, o aoaixonado peqt/eno, na opera, 
Acceita se um Kadamés, de meio metro 
de allura : supporta-se um Marce//o, um 
Loris Ipmoff. ou um Enzo Qrimaídi. 
com essa medida, da mesmo forma 
porque se aturo uma Mi mi tuberculosa 
e moribundo, com o peso respeitável 
de cinco  ou  seis  arrobas ! . . . 

Mas na opera, a estatura, é . . , a 
voz ! Sendo esta lindo, passamos por 
cima da esthelico. fechando os olhos 
e oourondo o ouvide ! Portanto, dou 
um   conselho ao  homem baixinho,  que se 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

Latejamtnto   das   ar- 
térias do pescoço. 

InGammações do ute- 
ro. 

Corrimento dos ouvi- 
dos. 

Kheutnatismo em ge- 
ral. 
Manchas da pel- 

le- 
AHecçOes    do 

figado. 
Dores no pei- 

to. 
Tumores   nos 

ossos. 
Cancros     ve- 

nereos. 
Gonorrhéas. 
Carbúnculos 
Fistulas. 
Espinhas. 
Rachitismo. 
Flores   bran- 

cas. 
Ulceras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystas. 
Escrophulas. 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons 
e, finalmente, 
todas as mo- 
léstias   pro- 
venientes  do 
SLngne. 

üUiiDE DEPDUT1I0 DO UiliiDE 

niri     IVIanteiga 

DO 

PJPü 
^^ampo    ^àello. a   nn©ll->or do morcado   -Só    rjíC~l 

se e^cootra r,a Leiteria **CainpO BellO,, à rua de S. Bento, 14 B páN 
EM 



c HR0N1CAS de uma velha 
rabugenta. 

ninft 

' O namorado de que ta- 
lei na minha uHuna chro- 
nica. e que. para a me- 

de 1 '-2 a 14 annos. suhslitue o livro c a creaturíi 
mais antipolhica que o céo cobre. Perdoem-me a opmiân 
aquelles que o são. Mais que todos elles. é antipaíhico 
o namorado de meninas dessa edade. que não sabem n 
lol.ce que praticam olhando para esses bolinhos, que na- 
da   mais  almejam  do  que   se divertirem  á   sua   custa. 

À menina de   1 2 annos que.   entre  outros   povos,   ain 
da está   muito  próxima   das   (aixas   da    prime.ra   mfamia    e 

tem   um   namorado,   ê  duplamente tola.     Primeiro, por 
nem   sequer sabe    o  ridículo   a   que   se  e\pô" :    segun 

que 
que 
do, porque, levada pela mconsciência da su« pouca eda- 
de. muitas vezes pratica actos de inconveniência, sem sa- 
ber o que está iacendo I. verdade q je aquelles que as 
namoram preferem justamente essa^- pequenas ingênuas, na 
certeza de que aquiUo não passará de um divertimento, 
(de muito mau gosto, direi eu ) mas que elles muito apre- 
ciam,     da   ouvi  dizer  que  ni   sociedade   se  dã a essas me- 
ninas, ou antes. í 
f/orée. e que. ás 
moças que estão 
na edade de se- 
rem assim cha- 
madas, são co- 
nhecidas com o 
jeunesse f&née 
Acho esses epi- 
thetos tão tolo^ 
quanto o devem 
ser aquelles que 
os inventaram 
porque — /anée 
nunca foi o an 
tonymo de do 
rêe ; e ainda por 
que. a meu vêr, 
deixa de ser /ei/ 
nesse quem já 
foi  fõnée. 

La jeunesse 
/anée. n esí plus 
/a jeunesse 

Melhor     an- 
dariam esses pe 
drínhos   si   des 
sem ás suas ali 
lhadas   ma's   no 
vos  (de 12 a   \ *> 
annos),   o  nom' 
de   Jeunesse   cn 
boulon :  e á ve» 
dadeira moça (de 
13 a 24).   o no 
me   de   feunesse 
fleurie. 

Reservem pa 
ra  as moças   ri 
cas  o    nome  de 
jeunesse    dorce 

Sejamos, po- 
rém, francos :- 
o que fazem, já 
na sociedade, es- 
sas meninas com 
menos de 1 8 an- 
nos ? Leval-as 
a esses logares 
é precipitar-lhes 
a vido. é affas 
tal-as   dos estu- 

essos :reont,'r /et/n 

■\   Greve  c  o  policiamenfo 
ciei  cidc.de 

dos. c tornai 
as velhas an- 
tes do tempo 
l ma men i n a 
que. aos 1 4 
annos. já vae 
dançar com 
rapazes mms 
velhos que ci- 

la, em ma- 
tinê e s e 

~-~soirées,   ^ 
que fre- 
qüento lo- 
gares que 
só deve- 
riam    s'e r 

7 
N ' 

^T: 

\ 

Ciua-dand('    o    Con.su/áí/o   (Je   Cjuaíêmaltt. 

e/n   uniforme   de   chnn 

A  Defesa dos   Theairos : 
Gaporal de Hcrsaglierí — Tudo pela llalia ! 

accessiveis os 
moças que já 
têm edade pn- 
rn o fozer. fi- 
cam em pouco 
tempo conce- 
das da vida : 
e quando et- 
tmgem á eda- 
de própria a 
esses folguedo 
já estão exaus- 
tas e fartas 
A dança, a ar- 
te da gracio- 
sa Terpsycho- 
re. é o pri- 
meiro posso 
paro o namo- 
ro. 5e não 
fosse isso. não 
haveria incon- 
veniente olgum 
em levor-mos 
nossas tilhos 
de tão pouco 
edade. o fes- 
tos onde se 

_ dança,   e   es- 
pecialmente o 
dubs. em que 

apparecen. rapazes, dos quoes nem iodos (vejam bem que 
disse nem todos ). são dignos de lá estar. Já tenho ou- 
vido meninas, dessa = pequeníssimas edades. dizerem que 
não se divertiram em tal ou tnl n.otmée porque os moços 
que lá estavam eram tedos uns cnançolas { picholes. co- 
mo ellas lhes chamam) Coitadmhas ' . . Mais crionço- 
Ias que ellos, só de tntmadeire e babadouro. Que as me- 
ninas de 12 a 15 annos se divirtam, que donsem, que sol- 
tem e rorram. è justíssimo. Mas. poro isso. orgonizemos- 
Ihes malmées com pichofes ; esses, oo menos, não escre- 
vem cartas amorosas porque se aconhnm do sua má col- 
ligraphia e péssimo orthographia ; esses não ousam dar 
recodinhos pelo telephone. aoparelho hoje muito emprega- 
do nesse mister ; essse (é o pedacinho mais triste), não 
têm dinheiro para enviar florçs. nem trocar onncis com as 
namoradas (como fazem os mais taludos) : também não 
saem á rua sem licença dos papos e, por conseguinte, não 
se postam nas esquinos. nem parom por baixo das janel- 
las de suas Dulcinéas (bebês). Haverá então, eníre el- 
íes. não o namoro, mas uma franca camaradagem, em que 
ambos (elle e ella) gosorão do companhia de um para ou- 
tro,  sem o  minima arnére pensée. . . 

Os namorados de verdade, aquelles que eslão na 
edade de praticar esse adorável «sporl» . esses sim, que 
exerçam as suas elevadas funeções ao lado das moças, 
doquellas a quem o bom stnso e o critério do edade (que 
falto nas ouTas). dão umo certo reserva, um cerio recato, 
que  a menina pequena, de  certo,  não poderá guordor. por 
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^QfôtxzQfo- 
propõe a namorar : Antes de o lazer, 
experimente a tonalidade, belleza e e\- 
lensão, não da sua ^oz. mas do seu 
talento, e tio sen caracter, e, se for 
julgado compelrnle, não se acanhe ; «. ã 
para diant**, que contra o talento c o 
caracter não lia 
argumento al^um 
destruidor. 

O anão que 
ha alguns annos 
aqui se cxhibiu no 
Polvtheama ( que 
Deus haja) pedin- 
do sempre " oulro 
fouro., quando lhe 
apresentavam se- 
guidamente o mes- 
mo cão com man- 
tas dtfferentes. esse 
mesmo, com talt nlo 
e caracter, podi^ 
ser acceito como 
o mais svmpalhico 
namorado, devido 
a esses atlnbutos. 
que são a verda- 
deira belleza do 
homem 

E' feio. muito 
feio mesmo, o na 
morado hojudo, 
com ares de baia- 
eu. e elegância de 
uma garrafa de 
licor de cacau com 
pernas   e     braços. o V - " 
Um pae de família, 
baixo e gordo, tem qualquer cousa dt- 
respeitável ç mesmo fica mais imponente 1 
O namorado bo/uJo. [lorérn. é rejeita- 
vel. por todos os princípios estneticos. 

Narciso, Àdoiu-. e outros mance- 
bos de belleza da antigüidade, nunca 
os vi representados com aspec to de 
mapnianços. ftaccho. sim ' esse tem 
bojo, o que não me admira, vislo ser 
o deus do vinho, e ter necessidade de 
um bojo. para guardar e depositar essa 
bebida.     Port-mto.     ranazes.    quando    o 

cmhí^npomi vos quiser dominar, avas- 
solar, cuidado corn elle 1 Muito exercí- 
cio, muito trabalho, muito sport. e até 
mesmo o do namoro, que obriga a 
muito foofing, principalmente se a í/IJ* 

ndõ  morar   longe,   c   se   no   bolso   hou\er 

apezar das suas muitas arrobas de cn- 
bonpoinf. hoje já muito diminuídas, c 
possuidor   de   peregrino   talento. 

C reio. porém, também, que esBe 
noeta não se conta mais no numero 
dos namorados, a não ser dos de Cal- 

liope ;    e   que    ex- 

 Os   estí-id 3r-»tes   a rg© ri ti o os   em  S    F^SLJIO 

10   Tridiiun.   por   ocea»! 
Jo   tielo>   c-fudd.tle 

delegação    iic    Buenos 
to Iciía*.    ar.jenli- 
A\res    ao   Brasil. 

ciuido desse nu- 
mero, cm nada o 
pode prejudicar a 
^ua  plástica. 

isto   já  vae Ho- 
je   muito  longo. 

Na minha pró- 
xima ahronica. cc 
cupar - me - ei das 
outras r^pecir^ 
que constituem a 
classe dos nnmn - 
radns feios, mas 
prometto que o^ 
DOnifos nada per- 
dem oor esperar 
es referencias sem- 
pre  lisongeiras 

n. 

Coroe ri 

l clfw 
S    PAI IO 

í       RMEUMATISMO ? 
NCVRALGIA      ? 

1         DORES SCIATICftS ? 
1         COUCAS MEPATICAS  • 

^^r      ^ 1/ VIDRO   3$000 
DORES OE CABEÇA ? 

ARTHRALGIAS ■> 
ARTHRITES ' 

PLEURODYNIAS ' 
ENXAQUECAS » 

LUMBAOO ' 
ETC. 

AVENbA 
E.M TODAS A5 

' PHARMAC1A5  EL 
^D.LPo3n-AR.o^ DROGARIAS 

ALVES, 5ANT05 gC* Rua Alvares Penteado/5 PAUlí 

apenas duzentos reis para a passagem 
de ida e nada para a volta ! A Light 
não   lia   a   ninguém 

Para remediar o mal. deve-se pre- 
lenr a menina, a cu;a porta passe um 
bonde j que dê a volH circular; são 
então  só duzentos  réis. 

boas cintas,  bem apertadas,  e nada 
de   costumes   cintados.  p«ra  aquelles   que 
tenham   um   pouco    de    gerdura   demais I 

Êviloe   lambem  alistar-vos   em   bata- 
lhões  de  volunlorios.   especialmente,  nos 

da     Academia     de 
Direito .     onde     o 
cinto    é    obrigató- 
rio,     mesmo     fora 
de   serviço. 

A gordura, se- 
gundo alguns, de- 
nota pouco activi- 
dade. quer physica. 
quer mental. Sem 
esta. é muito dilli- 
cil agradar ás mo- 
ças "jeunesse íleu- 
ne ; pas en bou- 
lon. Ceiles ei sont 
frès facile» ã sa- 
tisfaire». 

O ser gordo, 
nem sem- 
prova de 

intellectua- 
e , como 

aponte- 

*A Cigarra,, em Batataes. 

PELO CORROO MA;S MO 

porem 
pre é 
pouca 
lidade 
exemplo 
mos 
simo 

inspiradis- 
poeta   Emilio 

Menezes,   que 

Menina   ZULEIKA   OKDINt DE  OLIVEIRA. 

— Porque  deu  este   nó  no   lenço ? 
—-  Foi  minha    mulher    que    o deu 

para  eu  não  me   esquecer    de    pôr  uma 
carta  no  correio. 

— E   a    carta    já    lá    está.    não   é 
verdade ? 

— Não . . .    porque    minha    mulher 
se esqueceu de  ma dar. 



********* O "ARISTOLINO" 
SABÃO EM FÔRMA LIQUIDA 

Anti-septico. cícatrisante, antí-eczematoso e anti-parasitario 
Nos banhos geraes ou parciaes     Portmo» M tecidos, 

- preservando a pelle das 
EXCRESCENCIAS, RUGAS. MANCHAS. VERMELHI- 
DÕ1SS, IRRITAÇÕES E Do MAU CHEIRO DE CERTOS 
SUORES LOCÁES, TÃO INCOMMODOS COMO DESA- 
GRADÁVEIS. COMBATE a caspa, manchas do rosto, espi- 
nhas, cravos, pannos, irritrções, coniichõ»s. golpes, feridas, 
queimaduras, mau cheiro dos sovacos e dos pés • QUALQUER 
MOLÉSTIA DA PELLE, diathesica ou não. Puderoao an- 
tiseptico cicatrisante PARA A CUTIS. Anti-eczoinatoso, anti- 
parasitario — PARA O BANHO. Sendo de frtrma liquida e 
de uso commodo. 

IMPUREZA DO SANGUE 
SYPHILIS, UT^CERAS, F^KKIOAS, 
:: :: >I A > Cl IAW, I3A. KI^II I* OiS. :: :: 
RMKUMAXl»>IO, IM.JPUR1C^A OO 
:: :: HArMGUK, MOL1CSTIAS 1>A. :: :: 
PICH^K.   KCSÍEJVIAS   e    BIMPIOEIVS 

USAI SEIIVIRRE: 

O   TAYUYA' 
De S. João da Barra 

NAS MOLÉSTIAS do PEITO 
- TOSSE, - 

Resfriados, bronchites, etCe 
USAE    O 

XAROPE DE ORINDELLA 
— r>tii — 

CMiveira •Innior 
A venda em qualquer pharmacia 

1 
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Lm   inslanlaneo  do  joçjo  dispulfldo  entre   o   "Paulislono„   c  o   "Palmeiras.,   no   Parque   Antarclica.  e   do  qual   o   primeiro 
sahiu  vencedor por dois  goals a  zero 

O leorn do  Club Alhlefico  Paulistano,  vencedor do  Palmeiras no campo da Anfarclica, e que actualmenle se acha 
collocado em primeiro legar no Campeonato de  Poof-Ball deste anno 



VERMUTIN do Pr. Eduardo França 

Si quereis digerir bem, se 
quereis    obter    excellente 

pâlâdir e appetite, se 
quereis fortificar os ner- 
vos; se quereis, emfim, 
rejuvenescer, adquirindo 
o bem estar do corpo e 
do espirito, bebei todos os 
dias, 3 ou 4 cálices do 
radio - aperitivo Indiano : 

— VERMUTIN. 

>3» 

ENCONTRA-SE 
em todos os ho- 

téis, restaurantes, 
cafés, botequins e 
armazéns. 

Únicos  Dopomitarios : IVIOUJPãO  & ^^* R"» cio Rosário, 133 

Cor,o«...oriTio«: Coutinhio l\leves & C. 
Rua   Buenos  Aires.   96 - «ob   =   Rio   de  Janeiro 

ÉÜ irniTIfÉli ii 'iiii?ii't r-iiiiir-1!i"iriiir-iT 



Cartas de Nhá Purcheria 
Meu compade. Seu   1 rancoso, 
hu  hoje  vô  lhe  conta 
Um   causo   que    assucedeu-se, 
Qui si acabo de se dá. 
Só   pramode   de  Miõ   Onim 
\ im   íiqui   pra   Capita. 
t  rum   mfn;a   de   São   Pólo 
Querê  por  força  rasa 

Imagine,   que  ostro dia, 
F.lle   foi   lá   na   cidade. 
h   viu   t'S[)iã   na   |inela. 
C um   muita   curiosidade. 
Unia   moca   mêmo   linda. 
Sem  defeito,   meu    compade. 
Cum  dilurvio   de   bellczn 
Um   arquêre   de   bondade. 

Anlonce.   correu   pra   casa, 
E  pediu   pr eu   lhe  dizê 
Pra namora   uma   moça. 
Como   tinha   que   fazê 
Pu   libero  lhe   espriquei. 
Qui  geito  percisa   té. 
Pra  namora   essas   moça 
Qui   a   gente   vae    conhece 

Eu   disse   que  elle   talasse 
Em   preméro  dos   luga. 
Coisa  doce que  lizesse 
O coração  lhe   agrada 
Elle   escuto   meu   conseio, 
E  loi  correno  pra  lá. 
E   em   baixo   da   jinela. 
Desse  geito  foi  fala: 

-  Meu   assuca  !   rapadura  ' 
Melado  !   doce   de   coco  ; 
E  ansim   gritava   arlo. 
Parecia   mèmo   loco. 
A   moça   táva espantada 
E   ia   temeno   um   pouco. 
Aquelle   rapais   pateta 
Qui   berrava   como porco 

E   despois.   aquella   moça 
Não quiz namora Nhô Quim. 
E  antonce,   elle   ligéro 
Me  veio  falano   ansim : 
— Nhá Purcheria, seu conseio 
Não   valeu   nada   pra mim. 

ooo 

Eu   talei   as   coisa   doce. 
E  berrei,  sem  não  tê fim 

Mais   porem,   aquella   moça. 
FLm   veis   de   logo   mi   Olá. 
Começo   fezè careta. 
E  a  jincla   loi   tranca 
Eu   antonce   arresorvi. 
\ im  ligéro   lhe   conta. 
Pra   vancê   dá   outra   moda, 
Pr essa   moça   eu   namora. 

Eu   despois   de   ovi   aquillo 
Qui   Nhõ   Quim   me    foi   dizê. 
Eu   talei   que   coisa   doce. 
Não são  coisa  de   come. 
São   historia   aqui   de   dentro 
Do   coração   a   se   move. 
Essas   coisa   qui   nois   tem 
Cá por   dentro   a   se   mexe 

Nhô  Quim   presto  lenção. 
I"   mi   talo   sem   tarda 
Qui   já táva   bem   sabido. 
Dos   namoro    táva   ao   pa 
E   antonce   foi   correno. 
E   na   jinela   loi   berra. 
Quano   viu   aquella   moça 
Nas   grade   se   debruça: 

Nhá   Dona,   mecê   é   bófe  ! 
E    os  rim  !   é  coração ! 
E    tudo   qui   cá   por   denlio 
Si   reuniro   nas   porção 
I.    as  tripa  enfeitiçada 
Cum   dilurvio   de paixão ! 
E    meu   ligo !   meu  eslomo ! 
I udo   junto   no    montão. 

A   moça   oiò  espantada 
E  da  jinela foi   sahi 
Nhô   Quim   muito   molado 
Disparo   pra   vim   aqui 
E   me   disse  que  os   conseio 
Não  deu   certo   nem   dalli. 
Pois  tudo  que  lhe   espriquei. 
Bem   dereito   loi   sigui, 

Eu  disse: —  Tá  bão.   mecê 
Não comprehende expricação. 

Mais   porem,   agora   mêmo 
v ô  lhe  dá   outra   lição. 
AAecé    vá    lá    na    jinela. 

E atire nas porção 
Os   óio   pra   quella   moça 
Qui   tomei   seu  coração. 

Nh")   Quim   mi   ouviu   ligéro. 
Foi    correno   sem   tarda 
Num luga  que  no  São    Polo 
Elles   mata   os  anima. 
E   despois   que   lã   chegê), 
Ligéro   elle   loi   compra 
Os   óio   de   muitos   bicho 
Qui   táva   morto   por    lá. 

I".   despois.   pegê)   um    corde. 
E   os   óio   foi   enfiano. 
Tinha   (')ios   de   cabrito. 
E   iamem   de   veis  em    quano 
Uns  oio   de   porco   e   boi. 
Os   cordé   ia   omentano 
E   despois   feis   um   rosário 
Qui   logo  foi amarrano 

E   antonce,   todo maço 
Daquelles  óio   de   anima. 
Nhc") Quim   correu   ligéro. 
E   loi   depressa   apinchá 
Na   cara   daquella   moça 
Por quem   se   estava   a    baba. 
Pramode de   vê   se ansim, 
Se   aprendia   a   namora. 

Mais  porém,   o  resultado 
Foi  uma  briga   danada, 
A   moça   quasi   morreu 
De  susto  da    paiaçada 
Veio  ambulância   correno, 
A  famia arvoroçada, 
E  toda  casa  da  moça 
De   sordado   foi   cercada 

Nhc")   Quim   já   foi   simbora. 
Já   tugiu   para   o   arraia, 
E   disse que   no   São   Pólo 
Nunca  mais  qué   namora. 
Eu   tamem.   agora  juro 
Qui   os   conseio  não   vô  dá. 
Da comade, amiga  veia. 

Pt»rcK«ri» do Sabará. 



Collaboraç&o  das Leitora*^ 

Carta a Paquita 

• Agradecido pelo carinhoso acolhi- 
mento que teve o minha primeira carti- 
nho. peço ao sr. redactor a fineza de 
publicar esta. que envio á gentil coilabo- 
radora da   «Cigarra-   — Poquita. 

interessou-me deveras. Paquita. a ul- 
tima carlinha que escreveste e que figu- 
rou no ultimo numero da nossa adorada 
'Cigarra-. Pareceu-me ver em luas pa- 
lavras traduzida a grande bondade do 
feu coração. Com quanto carinho ato- 
lhes as tristes confidencias que le fazem 
as tuas irmans de infortúnio! E. nas 
tuas palavras tão cheias de doçura e de 
carinho, julguei ver-te estendendo os teus 
braços amigos para essas infelizes almas 
soffredoras. seccando. com o calor do 
leu affeclo. as frias e amargas lagrimas 
dessas pobres viclimas do amor c da 
ingratidão, dando-lnes. emfim. o leu of- 
fectuoso consolo para as suas maguas. 
para as suas dores. E tu que, como el- 
las. lambam soffres; lu. que lambem vi- 
ves enlre causlrcos de dôr, trilhando re- 
signada a estrada da amargura; tu. que 
também soffres para a conservação do 
teu amor, tens sempre para ellas pala- 
vras de carinho e de conforto. Hoje, 
porém, mais affecluosa do que nunca, 
procurando um laço bem forte que pos- 
sa unir esses pequeninos e amantes co- 
rações, fu fazes surgir a idéa para a 
formação da benemérita " Associoçãü Be- 
neficienle das Viclimas do Amor.. São 
cinco os corações que lu pretendes unir 
com os affecluosos laços da mais since- 
ra e carinhosa irmandade. São cinco, 
disseste tu. entretanto, eis-me aqui, Pa- 
quita, com o rosto banhado em pranto, 
trazendo no fronte o estigma da dôr, a 
reclamar de ti. querido, um logar e. leu 
lado, ao lodo dos luo^ infelizes e soffre- 
doras irmans. Ignores, acaso, qual seja 
o meu soffrrr ? . . . Oh I não, Paquita ! 
Choramos ambas a mesma dôr, ambas 
trilhomos o mesmo calvário cravejado de 
espinhos e carregamos a mesma e pesa- 
da cruz do infortúnio. Espera. Paquifa. 
que um d'a os nossos passos se encon- 
trarão na lenebrn^a estrada que trilha- 
mos. Um di» has de encontrar-me, tra- 
zendo nas mãos o coração despedaçado 
e nos olhos o sangue de muitas lagri- 
mas — nodoas que jamais se apagarão 
do meu roslo. E então, Paquila. com o 
mais doloroso sorriso nos lábios, mos- 
trondo-te meu peito, túmulo de recorda- 
ções e saudades, hei de perguhlar-le:— 
Qual de nós duas será a mais infeliz ? 
Tu, que padeces muiio, que soffres, lu 
que és a rainhe das soffredoras. a ma- 
drinha das desilludidas ? Ou serei eu, 
marlyr do meu sofírimenlo, escrava da 
minha dôr ? Somos ambas viclimas do 
nosso destino cruel, mas precisamos vi- 
ver, — viver para que ? Porá amar e 
soffrer I E os nossos soluços, o nossa 
amargura, as nossas dores, jnidos num 
só e eterno lamento, hão de rolar sem- 
pre para a divina estância da Resigna- 
ção, longe da maldade dos homens, bem 
longe das ambições do inundo. Diga- 
me agora, Paquita : • dentre es«c* cam- 
licos de dôr, desabafos de alows ietiU 

ludidas •, qual delles será o mais triste ? 
Será o de Paquita. o rainha dos soffre- 
doras. o madrinha das desdluidas. ou 
ser" o desta irmon de soffnmentos, o 
soberana da dôr, a escrava da desven- 
tura ? — Espera-le a irman de coração. 
Diamante Azul •. 

Perfil de Hlle, A, F. M. 

• A minha perfilada é alta. clara CB- 
bellos castanhos, bastante joven ainda, 
pois conta apenas 17 primaveras. Pos- 
sue tudo quanto possa atlrahir e encan- 
tar uma pessoa i — olhos coslenhos. gran- 
des e opressivos, sobrancelhas negras, 
araueadas e espessas, longos e tombem 
negros cilios, nariz pequeno e bem ta- 
lhado, bocea bem feita, levemente som- 
breada por um gracioso buço. lindos e 
alvos dentes. Quando sorri, formam-se 
em suas rosadas faces duas encantado- 
ras covinhos Muito modesta, o que 
ainda mais faz realçar a suo belleza. 
Possuidora de um coração excessivamen- 
te bondoso. Mlle. a Iodos inspira sym- 
pathia e amizade. Todos que lêem o 
prozer de conhecel-a. ficam coplivos da 
sua belleza e extrema bondade. Possue 
Mlle muitos admiradores, sendo, porém, 
indiferente a todos. Quasi não pas- 
seia. Na minha opinião é a moça mais 
bella do bairro. Peço, Mlle., que não 
se zangue commigo, porque sou muilo 
sua amiguinho e lambem porque tudo 
quanto aqui drixo escrinto é a expressão 
da verdade. Ao sr. redactor ficará mais 
uma vez mui'o grota pelo publicação, a 
Prijiceza da Mão Negra ■. 

Mi. A   V. B 

■ O meu perfilado é baixo, gordo, 
curado, cabellos pretos, ondeodos e 
abundantes: bigodes da mesma cor. que 
elle usa é americana. Qlhos claros e 
expressivos. Bocca risonha. lindos den- 
tes. E* de uma omobdidade caplivanle. 
•causeur- irresi.slivel. Mr. conta um nu- 
mero illimilado de edmiradoras. mas pa- 
rece que possue um coração invulnerá- 
vel ás seitas do amor. conquistondo a 
todas sem dar preferencia a nenhuma. 
Mr.. a meu ver, tem um grande defeito : 
é muito volúvel. Tenho esperança, po- 
rém, de que ainda mudará de idéa. Co- 
mo diz o diclado : > Quem espera. . . • 
Mr. reside ó rna Ville Nova e é irmão 
de conhecidos pintores brasileiros. Creio 
que jó s^bem quem é o dono deste per- 
fil, por quem suspira noite e dia —Uma 
leitora da  'Cigarra'. 
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Carta da Praia do Itararé 

• Esla manhan. tive um bello sonho 
com certo rapaz do Braz. e quero con- 
tar á «Cigarra-, como o foria á minha 
melhor amiga, como elle se passou : So- 
nhei que estava numa bella praia, a con- 
templar o vae-vem das ondas, quando 
numa bella lancha, avistei um bello ra- 
paz, de porte elegante, alto. sympalhico, 
olhos cor do céu: sua cabelleiro não era 
das mais bastas, o que fazia sobresahir 
suf larga lesta, que denotava granie in- 

ncia.    Ao desembarcar, notou que 

i^w ^atfÉflÜiMÉiHttMlÉMÉÉiÉ 

ali se achava a sua predilecta (que era 
eu), e seus lábios entreabriram-se num 
doce e meigo sorriso, deixando ver uns 
bellissimos dentes. Eslova, extasiada, a 
contemplar oquella doce visão, quando 
acordei bruscamente. O sonho da mi- 
nha alma havia terminado. Quiz conli- 
nuor o sonho delicioso, mas as primei- 
ras claridades da manhan impediam-me 
de dormir. Então, já bem- acordada, 
notei que a bella imagem do meu sonho 
não era sinão o BB., auxiliar duma 
das principoes drogarias de S. Paulo. 
Eis, querida -Cigarra-, o sonho que 
tive aqui na Praia do Itararé, e peço-te 
que o publiques em tuas queridas pagi- 
nas, pelo que le sou muitíssima grata. 
— Ca lua assidua leitora — Boneca- . 

Echos de Bananal 

•Deliciosa -Cigarra- : Se é permil- 
lido falar-se a uma doce cantora do es- 
tio, imrnorlalizeda por La Ponlaine e lau- 
reada por Olegario Marianno. deixa que 
eu lambem folie de II, bella «Cigarra», 
adorada por todos e lida por lodo este 
Brasil. Não posso crer que desta ter- 
ra, onde as luas irmans cantam a ma- 
geslade da noturero. não vão para as 
tuas axaa de tulle os perfumes que a 
brisa por aqui espolha. Rogo-te. por- 
tanto, que apregoes pela fanfarra da lua 
garganta estas verdades que te envio. 
Assim como um pintor escolhe as melho- 
res tintas para celebrizar-se com um qua- 
dro, lambem eu. para me casar, esco- 
lherei um moço qoe possua os seguin- 
tes predicados dos jovens daqui. — o 
besta cabelleiro de Alonso Rocha ; a 
fez morena do dr. Morcos : os verdes 
olhos de Romao Guimarães i o narizi- 
nho de Luciono Gouvco : os lobios de 
B. V. Costa : os denlmhos do Ociacilio 
Ramos : a vivacidade de Firmo de An- 
drade : a elrgancia de José Júlio: o 
smartismo do Tcriuliano : a coradura do 
V. Fragoso : as mãos de Oscar Ramos ; 
os pés do Machadinho : o bom humor 
de Joãosinho Gouvêa; a bondade de 
P. de Coslro ; o talento musical de Lean- 
dro ; a verve de Conolano e o riso do 
Silveira. Beijinhos affecluosos de Hi- 
rondelle -. 

Mlle. L. G. 

•Cigarrinha- adorada. — Oh ! Como 
me sinto feliz em dirigir-me a li. caro e 
bella omiguinhn. Afim de ornar tuas 
bella: paginas, envio-le o perfil de ou- 
tro minha grande omiguinho i Mlle L. G. 
Ello o merece, pois é possuidora de um 
coração de anjo. alma puro como a ma- 
drugado tropical. E' muito joven ainda. 
De estatura regular, clara, de lindo cor 
rosada : suo cobecinha é ornada por 
lindo cebeilo castanho. Meio mundo an- 
da captivo pe'o influencia do seu olhor 
vivo e significativo. Em suo lindo boc- 
ca se reflecle sempre um sorriso bene- 
volo e perenne. Sei de uma pessoa que 
o adora I Mas, como é difficil conquis- 
tar aquelle coraçãozinho I Feliz de quem 
vir a possuil-o. Mlle., quando rodea- 
da pelos seus elegantes pruaíolios. coara 
é meiga e bõndwá 1   MOe. Jrdi— ad. 
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Dúis perfis 

• Sr. redactor. — Depois de uma 
ausência de alguns mezes. eis-me de no- 
vo d*spOSta o maçal-o com AS minhas 
impertinentes tolices. Não é ? Mas es- 
pero de seu magnânimo coração o per- 
dão das falías involuntarimnenfe commef- 
tidas. Os perfis que hoje lhe envio (es- 
pero que não arranjem passaporte "via- 
cesto, ). são a expressão verdadeira de 
um facío fiel. quero dizer — real. Faltam- 
lhes, é verdade, a elegância, o esíylo 
florido, phrases perfumosas. . . mas. que 
fazer ? «Cada um enterra seu pae co- 
mo pôde». Foi o que fu, escrevtndo 
os  perfis  abaixo : 

"EIIc é alumno do Gymnasio do 
Estado e reside á rua Castro Alves (Pau- 
lista). Apesar de não ser um fypo de 
belleza. é de rara sympathía. Almiran- 
te possue um coraçãozinho de ouro, uma 
delicadesa extrema que a Iodos captivo. 
Alumno estudioso, bom filho, irmão de- 
dicado, amigo sincero, seu nome é por 
todos querido. A sua natural amabili- 
dade prende e seduz. Os seus cabellos 
são negros. Traz estampados n.i fronte 
nobreza e altivez. Os seus olhos tra- 
duzem a firmeza do .seu caracter. Nel- 
les se reflecte o amor sincero e eterno 
que dedica a uma joven, segunda annis- 
ta da Normal Secundaria. El/a. epezar 
de ignorar esfe affecto. é bem merece- 
dora delle. Sua primeira inicial é M. e 
reside á rua G.. ., próximo á Liberda- 
de.     "Mignonne,,. de uma graça e sym- 

pafhia inexcidiveis, é o coração mais bem 
Mrmfldo que conheço. M. . . detesta os 
bailes, não aprecie muito os cinemas. 
P- amiga das criancinhas, ás quaes ado- 
ra. Mlle. diz que não ama. nem ama- 
rá. . . SH, porém, que desde algum 
tempo ama. com sinceridade, o meu per- 
filado. . . São dois corações que se 
comprenendem ao mesmo tempo que se 
não entendem . . . Porque esse contras- 
te ? O caso c singular. Porque si M. 
é amada pelo J. sem o saber, elle lam- 
bem o é nas mesmas condições. Capri- 
cho do destino ? Não. E' a justa re- 
compensa á constância e firmeza de J . 
que soube em silencio amai a e soffrer 
com os aefos da passnda indifferençe 
que ella demonstrava. Hoje? . . Tudo 
mudou! O seu sorriso indiffercnte. ao 
vel-o, esconde as paip'íflções de seu co- 
ração apaixonado Não se falam, nem 
sequer se comprimenlam. Sei. porém, 
que clle já pediu a um amigo que o 
apresentasse. Sabem quem são ? Eila 
freqüenta as aulas da Cruz Vermelha. 
dirigidas pelo dr. Geili. e elle (perdoe. 
moço. a indiscreção) é o Almirante J.. 
a quem íodos querem e estimam.—Bahy 
e Mary*. 

Mr. J. E. S. 

" [nesqnecivcl "CiSnrrinho ^ — Rerc- 
ondfi que nno fosse altendida. fiindn não 
te dirisji nenhumn palavra : mas. ogora 
que as amiguinhas me desenganoram 
deste mau presentimento. peço te escu- 
tar e publirar o perfil do meu adorado 
J. E. S. Elle é de estatura mais baixa 
que alta. de um moreno lindo, olhos 
pequenos, mas bregeiros;   cabellos bem 

pretos c penteados para traz. 
Veste-se bem. fícando mais lin- 
dinho com o terno claro Fre- 
qüenta diversas sociedades, apre- 
ciando mais o "Avenida Club... 
Tem o sobrenome de uma santa 
e é muito bomzinho. Um grandf 

defeito, porém, não se lhe pode per- 
doar : é muito orgulhoso, pois nem oo 
menos me dã algumas esperanças. Mas 
hei de vigial-o por todos os lados, ale 
conseguir ser correspondida. Ouvi di- 
zer que já ama e é amado por uma lin- 
da menina do bairro de Santa Cícilia. 
Será possível que eu tenha uma rival 
com mais vantagem ? Será exaclo ? 
Hei de sabel-o I Todos os dias o vejo : 
c infnllivel no Skating e nas mntinées do 
High-Life. basta, para não voltar á mi- 
nha desillusão. bella •Cigarrinh»", quei- 
ra notar a cor do papel em que le es- 
crevo : é verde, não é? Por isso não 
deixe de publicar, desfazendo assim esta 
outra esoerançn. Muito alegre e agra- 
decida, fica a amiga sincera Pelile Mar- 
Sirida •. 

Edital de casamentos 

■Sr. redactor—Peço-lhe publicar no 
próximo numero do adorada «Cigarra». 
o segui"te edital de casamentos : "Com 
o favor de Deus e da -Cigarra", pre- 
tendem tfisar-se M|lc. E... com o joven 
H F ; ella com 19 annos de edade. al- 
to- mogrn. morena, residente no Villa 
Malhias, ne.-ta comarca de Santos. El- 
le, joven literato, com 22 annos, estatu- 
ra regular, magro, moreno, empregado 
no banco. . .. também residente na Villa 
M-lhias. da mesma comarca. Se alguém 
souber de algum impedimento, aceuse-o 
para os fins de direito, etc etc, 

Com a publicação do prestpte edi- 
tal nas paginas da querida 'Cigarra-, 
ficará eternamente agradecida a amigui- 
nha Azuréa • . 
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'Estou zangada e bem zangada com- 
figo. Sabes porque ? Porque sendo 
esta a quinta caria que te escrevo. 0S0 
ha possibilidade de a ver publicada na 
luajindissima revista. Vamos vir si des- 
ta vez serei mais feliz Domingo fui i 
festa do Tietê e. no meio daquella gran- . 
de quantidade de moços, quiz procurar 
um noivo que tivesse i a prolizidade do 
Gregorio F., a linda boquinha e o sig- 
nal do Henrique Amaral: o smarlismo e 
a delicadeza do José Guilherme: a al- 
tura e os sorrisos divinaes do meu pre- 
dilecto José Lopes: o nariz e a inlelli- 
gencia do A. Furtado: a melancholia e 
a timidez do Christino Azevedo: a ama- 
bilidade e a sympathia do Antônio Ama- 
ral : o talento e a pose do dr. Carlos: 
n meiguice e a simplicidade do JoSo E. 
Guimarães: a elegância e a bondade do 
Adolpho Klein ; a constância e a santi- 
dade do Lethelbe : os olhos scismadores 
do Romulo; a distinrção do Abílio Es- 
teves; o moreno do Raul: o cômico do 
Diamantino: os cabeilos do Q.: a vi- 
vacidade do Gerino; o ahao/ufameaft 
do Alberto: a altivez do Accacio; a 
pontualidade e a indifíereaça do Fritz 
Klein : a resolução do Crespo : a ambi- 
ção do Aurélio Machado: o queixo e 
as idéas casamenteiras do Juvenal No 
dia em que tiver e ventura de encontrar 
um noivo possuidor de todas estes pre- 
dicados, então.. . caso-me logo, imme- 
diatamenle. Depondo um sonoro beijo 
nas tuas níveas azas. ouso assignar-me 
tua do coração — Ré myslerioM.. 

Notas de Dexalvado 

•Queridinha 'Cigarra. — Mil felici- 
dades - - Sou muito tua aoiguinha e que- 
ro que correspondas á minha amizade 
guardando bem escondido em tuas azas 
delicadas uma porção de segredos que 
vou contar-te. Escuta bem o que vi na 
soirée do dia 23: As Alemasires, muito 
satisfeitas, dansavam - alegremente; as 
Penteados, esquecidas de S. Carlos, dei- 
isvam-se levar nas valsas deliciosas: a 
Theodolinda, sempre graciosa, mostrava- 
se incansável nos rodopios da dansa: 
Helena, na sua costumada elegância : 
Ge... deixara, talvez, alguma cousa cm 
casa. pois estava tão inquieta...: certa 
moça (cujo nome não declino), apaixo- 
nada pelo joven professor, não pAde con- 
seguir deste o prazer de uma .valsa. — 
console-se. smiguinha... são conaas do 
mundo: uma gentil sãocarlense muito ae 
distinguiu pela sua elegância e modés- 
tia: Stella, sempre risoaha e encantado- 
ra. Passemos agora á secção masculi- 
na : Mario, deu sobejas provas da sua 
habilidade na arte coreographica : Pau- 
lo, alegre e prazenfeiro. dansou bastan- 
te: L.. mais socegado, parereu deixar 
maií descançada a sua migaen; Sjrlvio. 
pouco dansou. presumo qte achasse fal- 
tasse alguma cousa ; Lazinho Perras, ek- 
ganíemenle enfraquecido, não doiou. tal- 
vez por lembrar-se de sua foimstms.. -, 
ficava, és veies, todo '/ararei OlMw. 
panda na tonto retrahüdai lio: ém • 
ar oc Ma 0raça 
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sarino. não perdeu uma contradansa.- o 
Jorge, também muito retrahido. não quiz 
dansar. E' bastante. «Cigarrinha» que- 
rida. Não quero que seja muito pesa- 
da a carga destes segredos. Espero, e 
as minhas amiguinhas também, ver no 
próximo numero, sob tuas azas. tudo is- 
to que te contei. Faze-o. sim ? Adeus 
e mil beijos da tua amiguinha anciosa— 
Sinhé'. 

Telcfnpbo sem fios 

• Consta-nos que a senhorita Otga 
L. oecupa-se actualmente na terminação 
de um famoso poema de sua lavra, ao 
qual chamará. . ■ (aqui as palavras che- 
garam truncadas).     Nossos   parabéns*. 

•E' esperada hoje nesta capital a se- 
nhorita Zuleika. que aqui vem a trata- 
mento de saúde Dizem os doutos tra- 
tar-se de uma Cupidite em 3 o grau. 
Desejamos   prompto   restabelecimento». 

•A joven Martba acha-se oecupadis- 
sima com os seus projectos para o no- 
vo uniforme de socias-enfermeiras da 
Cruz Vermelha Hrasileira. Dizem ser 
uma obra prima no gênero. 'Nos com- 
pliments.. 

• Soubemos que alguém, numa reu- 
nião social, affirmou que a Lecticia L. 
c uma verdadeira jóia. Essa judiciosa 
aifirmativa foi plenamente approvada». 

• Telegrammas especises afiirmam que 
as distinetas e gentis Lauritos ficam zan- 
gadas quando vêem seu lindo nome na 
bella "Cigarrínha. Será verdade 7 Não 
cremos, pois não ha motivos para isso». 

«•Foi confirmada a noticia de que a 
senhorita M. Emilin, ao voltar da Esco- 
la (Normal) vem com tanta fome que. 
logo é porta da rua, pede á creada que 
'ponha o jantar na meza. pois já é bem 
tarde..... 
— • Diz Emilia P. que admira tanto o 
43 que si pudesse ... Emfim como o 
silencio é de ouro... calo me. 

«A joven e brilhante poetisa e es- 
cripfora Julieta mudou o coração para o 
braço esquerdo. O que intriga a todos, 
santa curiosidade I. é a vontade de sa> 
ber si ella tem dois corações e qual dei- 
tes funedona... Esperamos uma respos- 
ta tranquillisadora •. 

•A bella Noemia parece ter feito pro- 
messa de não apparecer mais no 'ex- 
bairro.. Será combinação com a gentil 
Cândida ? Dizem todos que sim. O' se- 
nhoritas !    Isso é uma ingratidão >... • 

Sr. redador—Pedimos a publicação 
destas natas do nosso telegrapho sem 
fios. Bem sabemos que não tem muita 
graça, que o papel não presta, que a 
leba t péssima. .. e que só tem erros c 
tolices (não apoiado). Mas. nem por 
isso, irão porá o cesto, não é,assim 7 
Si a letra hoje está péssima é parque 
escrevo a galope: para o próximo nu- 
mero enviarei notas de rapazes com uma 
letrinha uhra-chic. Olha, sr. redador, 
eu nia quero que se descubra que as . 
'prafcsaarasde talento. sSo... peiutbeu 7 

>l VM é cidade faacr o Irianga- 
I*.   OndaatoMacaMa? A's 

•Querida ' Cigarra . — Estive «ma 
semana em Santos, onde encontrei mui- 
ta gente chie da nossa Paulicêa e. por 
isso, venho hoje pedir-te o favor de pu- 
blicar no teu próximo numero os impres- 
sões que tive das moças e rapazes hos- 
pedados no Parque Balneário. Obser- 
vei e vi: Aida Brandão, radiante com a 
visita de alguém, (parabéns. Mlle.); Eu- 
carina Simões, como sempre, muito vis- 
tosa : Martha Patureau. satisfeitíssima 
com a sua estadia em Santos: Gilda 
Lefèvre. a mais loura de todas, porém, 
um pouco trístonha. (qual será a causa, 
senhorita ? ) : Sylvia Vergueiro, muito de- 
vota da S. Diogo: Célia H.. muito bo- 
nitinha. captivou vários corações, entre 
os quaes o de um joven advogado: Ma- 
ria Amélia Castilho, linda crealurinha. 
gostando muito dos domingos... Edith 
Rocha Mello, alegre e dWertida. dansan- 
do com primor. E' uma verdadeira teféa : 
Ritinha Seabra. apreciando muito a dan- 
sa. Entre os moços, notei : César Ver- 
gueiro, arrnnjando posseios para as mo- 
ças. Mr. parece refradario ao casamen- 
to I Que é isso 7 Um deputouo preci- 
sa casar : Tático Cunha, sempre predi- 
lecto. (Oh ! que corda grossa Mr. ti- 
rava) : Raul Allonseca, convertido ea 
sombra de Mlle (Mr. não teve dumes 
do louro official?); João Minervino. 
muitíssimo enthusiasmado pela Colômbia. 
(Pudera, estava tão lindamente represen- 
tada I ) ; Amadeu Silveira, fazendo con- 
correnda ao T. (Cuidado, que dahi na- 
de resultar algum duello) : Durval Ra- 
cha, muito a vontade no meio das ma- 
ças (Mr. não ficou «meio absolufamen- 
te> 7); Diogo Lara. preso por um par 
de olhos verdes, olhos côr do mar: Do- 
mingos Assumpção, em adorável flirt... 
(Não tenha receio, eu sou discreta); An- 
tônio Bueno. atacado de paizonife agu- 
da (Mr. é muito volúvel): Luiz Caiada, 
num flirt terrível.. . Sr. redactor, desde 
já muito agradece a publicação desta, a 
sincera admiradora Af//r. Cnsaalhémc. 

Rates chia 
• Ao cshir da tarde, quando meu co- 

ração se sente opprimido pelo immorrc- 
douro passado, lembrando-me de ti. ó 
amiga 'Cigarra., sinto-me alliviada. de- 
dicondo-te alguns minutes. Não sd por- 
que : Ricardo Danutre ficou tio inaea- 
sivel que nem mesmo note quê um co- 
raçãosinho ae definha por sua causa, 
ao menos, então, por leu amor. 
tirar essas adoráveis cosielletas. sim 7 
Lery anda embalado em um sonho de 
amor. á entrada do Conservatório: avi- 
so ao Mario Pinolti que ha alguém que 
o ama apaixonadamente c cri nio ser 
correspondida : porque será que o Adbe- 
mar T. está tão amigo da rainha de 
Portugal 7; aprecio a eterna padeaeia 
do Alcides Anumpção. Muito bem, ao» 
ço, com paciência e perseverança tudo 
ae alcança: o Oscar H. de M. nio se 
recofus mais dos wyuos de vm^em a 
bordo de «TubaaHs» i Edgsrd Pcraten. 

dateoliflimn ?   ai» 
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Collal>oraç&o das Leitoras 

mirovetmcnte : danço muito bem. mas. 
infelirmente. não freqüenta os nossos 
clubs. Esta meiga creatura me foi apre- 
sentada ha pouco tempo e já tornou-se 
digna da minha maior e sincera amiza- 
de. Sua bella vivendo é situada num 
saudável ponto do bairro de Villa Ma- 
rianna. Não se zangue MHe. L.; se 
quizer saber quem é a autora do seu 
perfil, vá á rua. . . n. . . . 4 . . . 2. e lá 
encontrará um apertado abraço Finali- 
so pedindo, rogando, supplicando á "Ci- 
garrinha, que não deixe de publicar es- 
tas poucas linhas. Serei allendida ? — 
Conflagração •. 

Cultura Artística de Campinas 

■ Venho pedir-fe agasalho para as 
notas colhidas numa matinée da «Cultu- 
ra Àrtislica». onde se reúne a fina flor 
do ninho de encantos que é esta nossa 
adorada Campinas ' Que belleza! Flo- 
res e alegria em profusão ! Eis o que 
vi: Maria Christina. cantando uma linda 
cançoneta : Sinhá, fazendo as honras da 
casa: Cynira. tendo sempre uma pala- 
vrinha amável para com todos; Lavinia, 
querendo servir chá sem assucar : Ma- 
ria José. ás voltas com a insistência de 
um rapaz; Maria Guedes, estava uma 
tetéa ; Valentina, dando conselhos e No- 
nota perguntando se ella os punha em 
pratica : Hermosina. sorrindo muito amá- 
vel : Àrmandínha ftarros. muito chie e 
dansando admiravelmenfe : Célia, bella e 
pensafiva : Ondina. pedindo o compare- 
cimento de certa pessoa" na próxima ma- 
tinée : Alexandre Miranda, achando es- 
plendida a reunião; Perseu. dizendo que 
podia ter sido melhor: Adhcmar. alegre 
como sempre ; Paulo Moretz-Shon. achan- 
do adoráveis as festas campineiras ; Cal- 
'a Preta, dizendo a uma senhorita ; "Acha 
que aquillo seja dansar bem ? . . . Então 
a senhonta ainda não viu..... (Que 
nrosa !) ; A. V., dansando com a prima, 
formam um lindo par: Mucio. dizendo 
ser a valsa a rainha das danças. (tem 
gosto) ; L., levou um tombo. . . . leria si- 
do offuscado pelos raios solares ? .. . ; 
Floriano. vangloriando a sua sinceridade, 
(será sincero ? ) ; Amilcar Tavares disse 
bem os versos de Bocage ; Arthursinho. 
espiou só... (porque seria?). Como 
já está longa esta lista I Espero, po- 
rém, que ella será publicada. E' tão ra- 
ro a boa e bella "Cigarra, falar de 
Campinas ! Entretanto, ella é campinei- 
ra da gema .. Adeus Um beijo da 
smiguinha Bisbilhoteira ». 

Royal 

■Enviando-te um beijinho de sauda- 
des, peço-te que publiques esta cartinha. 
Não seja ingrata com quem tanto te quer. 
sim ? Eis «s bellas freqüentadoras ; — 
Mlles. Duarte Nunes, elegantíssimas com 
os seus bellos chapéos russos. Mlle. Mi- 
mi Guimarães, chie e bella, sobretudo 
quando o sorriso paira em seus0 lindos 
lábios: mlle. Lacerda Franco é possui- 
dora de uns bellos olhos tascinadores ; 
mlle. Zaira Vanorden (em duas lindas 

-covinhas que já seduziram alguém: mlle. 

Dulce é linda, parece mesmo um botão 
de rosa a desabrochar I : mlle. Nenê 
Paula Lima estava um verdadeiro encan- 
to ; mlle. Zoraide. linda na sua bella 
toilette. é pena. porém... Agora os 
chies freqüentadores : Luiz Sucupira es- 
tava tão serio, nem se dignou compri- 
mentar-me. . . porque ?; Setúbal, sempre 
triste o meu Paulinho . . . ingralidões ?; 
Horacio. estava tão aperladinho que nem 
se podia mover ; Fernandinho,. . eu vi I 
meus parabéns!, além de que és parc- 
cidissimo com aquella chie mlle. de ócu- 
los, ainda conquisfavas o seu bello sor- 
riso, heim. maganão I Es feliz I ; lla- 
pema dirigia ternos olhares a uma bella 
moreninha ; Julinho.. . és bem feliz, mui- 
tíssimo feliz! Como ella é linda I ; Cot- 
ia é uma tetéa, porém, eu não gosto de 
moço que se pinta ; Carlito, muito riso, 
pouco sizo: Kont dizendo ; Estas meni- 
nas deixam-me tonto, inebriante'; Bibi 
com uma chupetinha na bocea.. E é 
só. amada "Cigarra.. Não deixe de at- 
tender a tua assidua leitora — Cupido'. 

Perfil de ÍI. de M. 

■ E' uma bella moreninha .. . juro ! 
Esbelta. inlelligenle, olhos castanhos es- 
curos, muito vivos e fascinadores; ca- 
bellos negros como azeviche : nariz lin- 
díssimo, de fôrma grega : bocea admira 
velmente talhada, lábios finos e muito 
rubros como um botão de rosa I Quan- 
do ri, nos mostra duas Rlasinhas de den- 
tes, todos eguaes. muito alvos e bellos ! 
(Um dos mais bellos altroctivos da mu- 
lher). Adora a poesia, possuindo umo 
escolhida e bella collecção de primoro- 
sos sonetos, dos nossos mais talentosos 
poetas. Como a poesia, adora lambem 
a musica e o canto. E muito jovem : 
16 prt-poveras. apenas; grande é o nu- 
mero de seus admiradores; porém, não 
me consta que dê preferencia a alguém : 
creio até que M. é indifferente. Dança 
e patina magnificamenle. Vejo-a sempre 
no campo do S F. B. Club em dias de 
jogo, torcendo pelas cores preto e bran- 
co. O seu nome é Irisylabo e mora á 
rua.. . n 264. Já advinharam quem é 
o minha sympalhica e risonha perfilado ? 
Pois ella é conhecidissima na sociedade. 
Ainda digo mais: é carioca da gema e 
tem uma mana, joven professora, recen- 
temente diplomada e possuidora de uns 
bellos olhos castanhos. — Agalê'. 

Minhas descobertas 

• Querida «Cigarra» — Enthusiasma- 
da com as fitas policiaes dos cinemafo- 
graphos, resolvi tornar-me uma detective 
e comecei por descobrir aqui, no bairro 
da Liberdade, diversas coisinhos que vou 
mencionar; a Villacinha quer, ' á viva 
força, fazer premente de seu precioso co- 
raçãosinho: o João Bonilha brevemente 
transferirá a sua residência para a es- 
quina da rua G. B.; Luiz gosta immen- 
samenle de fazer pirraças a L. ; Sylvio 
Moraes anda muito preoecupado: Carli- 
to Oupraf continuada ser volúvel: João 
Caropreso é o «anlinho do bairro: Joio 
Lopes   cresce um palmo por dia ;  Ache 

é^muito importante e, finalmente, o Caio 
já fez as pazes commigo. Beijos da 
amiguinha de coração — Andreina •. 

Soirce na Liberdade 
« Pedimos-he o fineza de publicar na 

sua apreciada e brilhante revista «A Ci- 
garra» o seguinte lista do que observa- 
mos numa soirée realisada em casa de 
uma distineta família residente no bairro 
da Liberdade, na véspera do dia de S. 
João: Aurora,desembaraçada ; Brazilia, 
Brociosa : Virgínia, alegre: Alzira só 
dansou com o A. (fez bem, senhorita, 
porque elle, realmente, é muito boniti- 
nho) : Olympia, sizuda: Dulsolina não 
quiz dansar: Dieta dansou a noite toda 
com o U. ; Cecília, bonitinha : Ascendi- 
na, sympathica. Entre os rapazes : o A. 
Capellano. elegante ; -Jucá, mignon ; Al- 
fredo quasí não dansou, talvez porque 
lá não estava a sua predilecta : Arlhur. 
muito cômico: João. impressionado com 
os olhares de certa menina; Ulysses. en- 
cantado por uma moreninha : Alfredo R . 
delicado: Antoninho, cotuba e, finalmen- 
te. Henrique C. apesar de não dansar, 
foi o mais apreciado. Esperando que a 
«Cigarra» nos honre com a publicação 
desta carlinha (a honra é toda nossa), 
ficamos-lhe desde já muitíssimo agrade- 
cidas.  Das leitoras  Violeta e Saudade'. 

Mr. J. F. A. 
«Cançada de lhe enviar listas, poro 

serem eternamente jogadas na cesta, ju- 
rei que esta seria a ultima tentativa. Se- 
ja boasínha ao menos uma vez para com- 
migo e publique este perfil. (Com muito 
prazer I ). Mr. J. F. A. reside no bair- 
ro de Vilia Buarque. E' alto, magrínho 
e muito elegante. Sendo a flor do bair- 
ro, possue um rostinho delicado, de ir- 
resistível sympathía. Seus olhos castanhos 
escuros traduzem toda a bondade de seu 
coração. Cabellos negros, lindamente on- 
deados: nariz ereclo e bem formado e a 
boquinha minúscula, enireabrindo-se num 
sorriso encantador. Possuidor de todos 
estes predicados, nem assim se mostra 
orgulhoso, otlrohindo-me com a sua mo- 
déstia e grandeza de sua alma Espero 
ler este perfil na próxima «Cigarra», a 
quem envio muitas caricias. — Psyché'. 

Notas do Paraizo 
'Querida "Cigarra.. A tua extre- 

ma bondade anima-me a pedir-te um 
logarsinho para esta pequena lista. Te- 
nho visto : Aurora, com saudades .. . 
Hermínia. querendo ser condessa, faz 
bem. Anlonietla. fazendo uma lista para 
a "Cigarra.. Margarida .. . que mau 
gosto I .. . Mlle. merece mais. Mlles. 
Toledo, interrogando as creanças. Julia. 
na igreja não se brinca. Rapazes: Neco 
5.. experimentando um charuto. Lúlú. 
cuidado, já estão preparando as benga- 
las I Chiquilo, acha que já é alto para 
não usar chapéu. Affonso. não vae á 
feira para não a ver com outro ... H. 
C, ella já pertence a um seu amigo. 
Carlos, resignando-se .,. Não dóe. Não 
sendo esta muito longa, espero vel-a pu- 
blicada no proiino numero. A amiga 
e ciuailMh  icilora — CnarÚM.. 



de Amaha D. e S.: a elegância de Ju- 
dith Vasques.- o lindo perfil dé Maria 
do Penha ; o sorriso fascinador de Ali- 
ce O. e S.,- a inquiefifude de Olinda : 
a ausência de Zulmira; a freqüência de 
Cecília: a innocencia de Amélia : a pel- 
le de I. C.: a melancholia de Raphaela ; 
o terno olhar de Idalina : a constância 
de Olga D. e 5.: a seriedade de Guio- 
marsinha. Agora os rapazes.- o porte 
mignon do Antônio Chaves: o smartis- 
mo de certo normalisla da rua' das Pal- 
meiras, perto da rua Tupy : a bondade 
do Nhonhô : o andar do Alberto Suc- 
ci : o ferno olhar do Beníinho Pauperio: 
s sympathia dp Vicente Silva ; o bom 
coração de Lulú ; o riso de Totó: a de- 
licadeza de Achilles Silva; a linda ca- 
melia da lapclla do Alfredo Durval e 
Silva; a ausência do AntônioAbranches: 
o pisca-pisca do Alvarinho e o indilfe- 
rcnça do Plínio Borba. Prompto. sr. 

■actor. Está bem extensa, não? En- 
vio-lhe bem cedo. para ser uma das pri- 
meiras e assim não ficar no esqueci- 
mento. Ouviu? Adeuslnho da amigui- 
nha muito grata — Leiloeira •. 

Notinhas de Igupc 

"Como li no ultimo numero da sympa- 
thica revista "A Cigarra, a publicação 
de uma carfinha da senhorita Jupyra, 
animei-me também o escrever-vos. pe- 
dindo legar na vossa revista para estas 
notinhas de Iguape. Eu sou muito enlro- 
mettida (não apoiado) e por isso impli- 
quei aqui com : O indiffercntismo do 
Alfredo, o andar do Bento, o gênio do 
Gumercmdo. os disparates do dr, M., a 
ingratidão do Melico. a inconstância do 
Nico, as gracinhas do Pérsio, a paixão 
do S. Pereira, e o retrahimenio do J. 
Caetano, as to boa 5 da A , as esperan- 
ças de Conceição, o olhar de Cotinha. 
o pensar de Chiquila. as brigas de E., 
a tnstesa de Ida. as Gtas de J.., o pen- 
teado de Sinha e a convicção de S. 
Desde já lhe fica agradecida a amigui- 
nha  — Cefra. 

Reunião familiar 

'O que notei durante a reunião 
dada em casa da distincfa senhorita 
Palmyra Mello : Amalia Santizi, possui- 
dora de uma bella voz. Alzira Pereira 
de Andrade, radiante com as noticias 
que recebera. Marianna P. Gonçalves. 
cada vez mais attrahente. Lourdes Cas- 
fro, sympathica. Ermelinda Santizi. boa- 
sinha. As Coimbra, engraçadinhas. Ma- 
rocas E. pouco dansou. Judith Pereira 
Carvalho estava tão triste. Porque ? 
Palmyra R. de Mello, apreciadissima. 
Rapazes: Luiz Castro, sempre chie. 
João Gonçalves, elegante e erfrema- 
mente sympathico. José Castro, atrapa- 
lhado com as amiguinhas. Jonalhas 
Monteiro, contente pelas pazes feitas 
com M... Oriont Cordeiro, sentido da 
festa acabar tão cedo. Augusto Gon- 
çalves, o meu ideal. A. Ribeiro, sedn- 
ctor. Henrique dansa admiravelmenfe. 
Eugênio Mello, meus parabéns pela pe- 
quena que arranjosle. E' mttmo cWc ... 
typabfo loca admira«elaealt.   £ < 

de que não me recordo. Querida 'Ci- 
garra, se não publicares, ficarei. .. 
zangada. Da tua leitora até o fim do 
mundo — Paris. 

DeUmdra 

•Bom dia, cara "Cigarrinha, I Como 
tens passado ? Bem ? Para alegrar to- 
das tuas leitoras abres tuas delicadas 
azinhas, soltas o vôo e eis a linda 'Ci- 
garrinha. de cidade em cidade, cantan- 
do alegremente á janella de cada umas 
das amiguinhas. não é verdade 7 Pois. 
não imaginas, linda e gentil 'Cigarri- 
nha. quanto és apreciada aqui em Li- 
meira. Eu creio que não ha pessoa que 
não te procure, são crianças, moços, 
velhos, emfim todos se apressam para 
ver-te. Por isso, quero apresentar-te 
umas maças e rapazes chies de Limeira, 
creio que agasalharés esta listinha num 
cantinho de tuas azas. Pois lá vão as 
minhas notas. Moças: Violeta, tristo- 
nha ; L. com saudades do J. M. M.. 
V.. rival da Bertini: E . quer bem a 
afilhada ... (estou desconfiada). I.. mui- 
to catholica: Pequetita. uma noivinha 
lindinha ; Benvinda. muito retrahida ; Al- 
zira, ralando sempre em Santos e diz 
ser terra adorável: Zaira. os lindos ca- 
chos muito a enfeitam j Julia. alegre 
por estar noiva : Adalgisa. engraçadinha: 
a bondade de Asfolphina e os olhos da 
Antonieta. Rapa/es: a amabilidade do 
Chiquinho. o andar chie do Nesfor. a 
paixão do Rubens por uma santisfa. o 
contentamento do Jorge, devido ao re- 
gresso .. . (não sou tão indiscreta), a 
sympathia do professor Luccas.a belle- 
za do Joio. os passeios depois da reza. 
aos domingos, do B. S. V.; T.. fre- 
qüentando o 'Limeira Club. ; Tônico, 
sympathico campeão: Fausto Esteves. não 
ligando a nenhuma limeirense: Biby Ra- 
mos, engraçadinho com seu uniforme; a 
seriedade do Pery, causando curiosidade 
a una senhorita e finalmente eu que sou 
a limeirense mais despresada. Para fi- 
nalisar tenho a contar á 'Cigarra, que 
eu sou uma das assíduas leitoras, e 
peço a publicação. Sem mais fico muito 
grata e espero anciosa a publicação 
desta. Da amiguinha muito cacete (não 
apoiado) — Joaima  tf Are.. 

Dc BaUtMS 

'Minha querida 'Cigarra.. As mi- 
nhas amiguinhas deste cidade presiden- 
cial estão zangadinhas contigo, pois são 
tuas constantes leitoras e tu não atten- 
des is linhas que quasi semanalmente 
<e escrevem. Porque faces assim, minha 
querida Cigarra. ? Estou certa que 
voes mudar de procedimento e por isso 
voa contar-te que a M. voltou mais 
noivinha : a Adelaide parece que desta 
vez vai awsaia : Olivia gosta de phan- 
sias turcas: Clarisse não volta para 
Cajurú; Dora está com saudades do 
foot-ball: Filhinha esta muito chiqu/nha. 
L eatt apaisooada por um primo; o 
Jaca anda araüo pelintra. mas pallido e 

• dr. a Md* desüludido, a vida 

o Chiquinho está muito comportado t 
o dr. Sucupira gosta de rosas. E quem 
mais gosta dc li  'Cigarra, é a—Tifá.. 

ObserraçOcs da Consolação 

'Rogo-lhe o especial favor de pu- 
blicar esta lista de rapazes e senhoriias. 
Eis abi o que observei: Maria Joaé. 
toda contente do lado do seu noivinho. 
Maria P.. triste. Isabel, muito sympa- 
thica. Elisa é uma gracinha. Aurora, 
sempre em casa. Candira não devia ... 
Jacyra sempre elegante. Maria C cada 
vez mais distineta. Olinda, a bella flo- 
ri-la. Paulina, triste com a ausência .. . 
Maria jurou que "não quer mais voltar 
da Fazenda. Irene, inlallivel no Cinema 
Guarany. J. C, muito bem I sympathico ! 
li., sempre linda. Judith adora os bailes. 
Rapazes ; Ernani este ficando... Carlos, 
sempre feio. Rolim tem um bom amigo. 
Joãosinho. um bello moreninho. Geraldo 
é o rapaz mais bello que conheço. P., 
para que te servem os óculos si olhas 
sempre por cima. Paulino, elegante. An- 
tônio é muito prosa. Euclydes. fazendo 
carinhos a H. Saverio anda triste por 
ter brigado com o futuro . . ■ Luiz, 
modesto e avarenfo em amores (porque ? 
não zangue I) o Rizzo... direi outro 
numero. Si esta fôr publicada, querida 
•Cigarra», promello que lhe mandarei 
muitas e muitas outras carfinhas. Desde 
já agradece a tua amiga e leitora — A 
menina mais elevada da Consolação. 

■lie. E. S. S. 

'Envio-te estas pequenas linhas, 
para que seja publicada nas tuas ado- 
ráveis folhas. Reside a minha perfilada 
nos Campos Elyseos. á rua dos Gua- 
yanazes No. . . . não I Conta deseseis 
primaveras e é muito &ympathica. E' de 
um moreno chie, e sua basta cabelleira. 
de um castanho escuro, é bella, ondea- 
da e bem cultivada. Que linda cabellei- 
ra I Seus olhos, castanhos escuros, são 
lindos e a todos fascinam. Veste-se com 
gosto e simplicidade preferindo as cores 
branca, kaki e azul-marinho. Possue um 
porte elegante e é muito amável para 
com todos. Freqüentadora assídua do 
Colyseu e apreciadora do foot-ball. E' 
muito caritativa e bôasinha. E' santista. 
residindo actualmente em S. Paulo, onde 
conta um largo numero de amiguinhas 
e admiradores, apezar de estar aqui ha 
pouco tempo. Trata aos seus admirado- 
res com indilferença. pois o seu cora- 
ção ji está entregue ao seu querido. 
D'antes era muito alegre e divertida. 
mas agora anda tristonha e pensativa. 
porque será ? Mlle. fica mais linda 
quando pensa. Tem professores em casa. 
toca piano, preferindo as musicas tristes. 
Suas mãos são, pequenas, delicadas e 
habilidosas. Direi mais : Iodas as tardes 
passa um rapaz por sua casa. e deita- 
lhe uns olhares I... porem Mlle. não 
liga. Fas bem, o coração deve pertencer 
só a um. Isso é que é moça correcla e 
distierta. Para terminar direi: é muito 
modesta e possue um coração de 
Beijinhoa aU. qiiwida-Cigarra, e ^^ 

.«:,: ■ á ̂ HH y.^. 
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H... e. mesmo notando a tua indifferen- 
ça. jura amar-le efernamente : ha dias 
encontrei-me com o Eucl^des Carvalho, 
estava tão bonifínho que foi preciso ob- 
serval-o com o meu 'lorgnon- para re- 
conhecel-o, pois pensava que a melnmor- 
phose só se dava entre as borboletas. 
Adeus, «Cigarra» querida : procure não 
esquecer-te da Euterpe'. 

Perfil de V. M. 

"Morena, cor de jambo. olhos e ca- 
bellos negros, bocca pequena, nariz aqui- 
lino. meiga e scismadora. delgada e ele- 
gante, possue um andar sereno e tenta- 
dor. Coração de oiro, digno de amor 
eterno. Reside á Avenida Brigadeiro 
Luiz- Ànfonio, numero impar: cursa o 
quarto anno da Escola Normal do Braz 
e tem por habito dizer: — "Quem ama 
sinceramente, não ama duos vezes. ..,— 
Constante, sincera e resignada como Je- 
sus, é amada e querida por todos que 
têem a ventura de conhecel-a. Cara e 
adorada "Cigarrinha., publique este pe- 
queno perfil, do contrario, muito triste 
ficará a amiguinha e constante leitora — 
Saudade,. 

Quero casar-me 

«Sou bem infeliz, querida "Cigarro» 
com as minhas reporfogens, pois esta é 
a terceira vez que te escrevo e ainda 
não fui attendida. "Tenha dó de miml , 
Eis agora a listinha : Quero casar-me : 
sou, porém, muito feia e o Zezé disse 
que só se casa commigo quando eu che- 
gar a possuir ; a simplicidade de Pilhi- 
nha Morse, a bondade de Semiramis 
Fagundes, a elegância de Alayde Fagun- 
des, as covinhas da Nilva Moraes, a 
boquinha de ignez Landall, os pésinhos 
de Ehsa Covra : os meigos olhares de 
Zenaide Vianna e a delicadeza de Elisi- 
nha Nobre, Não acha que o Zezé é 
muito Exigente ? Emfim, como decidi ca- 
sar-me, se não for com elle, será com 
outro. Mil beijos á «Cigarra» da con- 
stante leitora e   collaboradora—Ledhe •. 

Fedido urgente de informações 

«Uma curiosa pede ás leitoras da 
"Cigarra, o obséquio de informar, com 
toda a urgência, o paradeiro do sr. 
Amador, vulgo normalista, residente á 
rua, . . e freqüentador do lheatro São 
Paulo. Com grande anciedade aguarda 
noticias pela "Cigarra, — Uma admira- 
dora ». 

Club "A Cigarra, 

« Peço-lhe o grande favor de publi- 
car em um logarsinho dessa fão querida 
revista, o que notei durante o grande 
baile de anniversario do excellenfe Club 
•A Cigarra» : Carmelita Spillorghs era 
a menina mais encantadora do baile : 
Joanninha Penna. vistosa ; Olga Coelho, 
engraçadinha : Zoé de Paula Lima, pa- 
recia estar triste : as Garridos, elegan- 
tes ; Isaura Manila, alfectada no dansar : 
Dulce, estaré segura que elle ?...; Ne- 
nê Paula Lima. com  um   bello vestido: 

Hebe Lejeune, levadinha c de uma gra- 
cinha especial ; Trindade C. de Mello, 
donsnndo muito : Luiz Sucupira conquis- 
tou a moreninha ; Miguel Paula Lima, 
dansando muito com a., . : Carlos Vas- 
ques, o mais elegante ; Cassio. olhando 
muito para C. 5., (ella é muito bonifí- 
nho. mas creio que não liga ).- Amadeu 
Saraiva, jovial: Armando, parecia triste, 
pois ella estava dansando muito com o 
C. A. : Carlos Penteado, muito querido 
e. finalmente, Nabor, o meu apaixonado. 
Muito grafa, a amiguinha Xará-. 

Freqüentadores do Royal 

« Pires de Campos, bonitinho e apre- 
ciado pelas freqüentadoras deste cinema : 
Chico, bello e de uma sympathia irre- 
sistível ; Godofredo Guimarães, de uns 
tempos para cá, anda muito quieto e 
triste (será alguma paixonife aguda?); 
C. ama-a verdadeiramente (creio que é 
por isso que elle não liga a moça ne- 
nhuma ) : Alcides Guimarães é muito in- 
grato para commigo; quem será a feliz 
possuidora desse bello coraçãosinho ? : 
Alfino, se não fosse a sua pose. seria 
mais sympalhico. (Nem o seu homony- 
mo presidente se mostra tão importante I ) 
Lauro, anda com ares de santinho, e é 
por isso que me cumpre avisar que não 
engulam a pilula ; elle namora por mero 
passatempo ; Chaves, parece que sympa- 
thisa muito com uma loirinha (olhe que 
ella já tem dono), Mil beijinhos da sin- 
cera amiguinha — Vingativa *. 

Perfil dt T. A. de L. 

* Reside o meu perfilado á rua Bo- 
nita. Tu o conheces, querida | «Cigar- 
ra- ? Elle é amável, sympafhico, relra- 
hido. mas de gênio alegre. Quem tiver 
a felicidade de passar algumas horas em 
sua companhia, ficará admirado de tão 
bellas qualidades. Mr. T. A. de L. é 
alto. claro, tem olhos verdes, espressi- 
vos. cabellos castanhos escuros e tem 
gosto especial para trajar-se. Mr. é di- 
plomado pelo Mackrnzie. onde conta in- 
numeros amigos e admiradores; trabalha 
num banco da rua de S. Bento. Per- 
tence a uma das mais distinetas famílias 
da alta sociedade paulista. Mr.. apesar 
de possuir todos esses atfradivos. é de 
uma modéstia encantadora. E' extremo- 
so para com a familia : sempre o vejo 
acompanhando a sua única maninha. 
Mr. freqüenta o bairro..., pela qual pa- 
rece ter certa predilecção. Si publica- 
res, querida «Cigarra», prometto enviar- 
te para o próximo numero o perfil de 
uma senhorita, muito tua amiguinha e 
minha também. Da assídua leitora e 
sincera admiradora — Mysferiosa •. 

"Hoças e rapazes de Bragança 

«A brilhante "Cigarra, é entre nós 
immensamente estimada e muito lida. e 
por esse motivo esta sua assídua e de- 
dicada leitora toma a liberdade de en- 
viar-lhe uma lista dos moças e rapases 
do nosso escól, esperando vel-e publica- 
da, pelo que aniecipadamenfe agradeço. 

Moças: Mariasinha, «mignon» : Zaira 
M. Alves, elegante: Dirce. sympathica ; 
Jandyra. constante j Alzirinha. loirinha ; 
Maria E. Barbosa, eximia dansarina : 
Dora Franchi, gentil; Stael de Carva- 
lho, pianista : Siomaro. cantora : Mlles. 
Anhaia, retrahidas; Olyntha Carneiro, 
romanlhica ; Argemira Prado, attrahente: 
Dorilla Medeiros, meiga : Adail Barbo- 
sa, risonha : Maria A. Prado, sincera ; 
Isabel Teixeira, graciosa : Gecy de Oli- 
veira, boasinha : Carlinda Barbosa, de- 
sembaraçada : Zizi Carvalho, jovial : 
Tônica, engraçadinha : Geminy. fazen- 
deira : Candoca Carneiro, divertida : 
Jandyra Amaral, expansiva; Cacilda, 
quietinha; Maria Teixeira, estudiosa; 
Maria Salomé, ajuizada ; Salomé L., 
coradinha; Adalgisa Bittencourt, poetisa 
de talento. Rapazes: Leoncio, volúvel ; 
Elizeu, constante: Roberto Favero, bom 
dansarino: Joaquim do Vai. retrahido : 
Sebastião Prado, bomzinho : Benedicto 
Mariano. poeta ; Darvio Pupo, ajuizado: 
Astilio Peniandes, bonitinno: Lamartine 
Carneiro, engraçadinho: José Lacorte. 
estudioso: Américo Cassiano. omabillis- 
simo : Idalmiro, teiéa : Amicis Ferreira, 
-chie : Juvenal, coradinho : Gabriel Fa- 
gundes, estimado; Azildo, tímido: Ar- 
gentino, apaixonado ; Fçllipe. faxendeiro: 
Jarbas Bueno, serio : José Pupo. appli- 
cado : José Teixeira, elegante : Reinor, 
prosa : Olympio. inlelligente. A constan- 
te apreciadora da  ■Cigarra»  — Cec?.' 

Observatório de SanfAnna 

•O' minha adorada «Cigarra», pe- 
ço-te o grande favor de abrigar em tuas 
rendilhadas azas estas notinhas cá do 
bairro, sim ? Agradecendo-te antecipa- 
damente envio-te muitos beijinhos e abra- 
ços. O que observei: Angelina, com 
saudade ...: Apparecida, desilludida : 
N., gabando-se de já ter noivo: R., 
adorada pelo P. A : L., desistindo de 
conquistar o dr.... (não faça isso, Mlle. 
elle é um partidão I); Adelia, bonitinha: 
Hiria. cada vez mais seria: D., radian- 
te com o A. M.: Alzira, indifferente: 
Esther. sympathica: B.. amando o dr. J.: 
Adalgisa, loirinha cotuba: M. G. O., 
bondade personificada: Voltaire. altra- 
hindo.. . a morte: Pedro Camargo, 
procurando noiva: Anselmo, conquistan- 
do "bebes.; Perseu. exhibindo a farda: 
Burle, suppondo que é general (ainda 
falta muito I): dr. Paes Leme, com sau- 
dades do Rio ; Otto, bellezinha do bai- 
ro ; T. Nobrega. cada vez mais elegan- 
te : M., querendo herdar a Hespanha : 
Faria, apaixonado pela...: Guerra An- 
drade, appellidando as normalistas de 
"baitacas. : Joio B., adorando a G ... 
e finalmente a intelligencia e o amor á 
grammalica desta lua amiguinha — L. B. 

Letlio!   Ldlio I 

«Um favorsinho venho pedir-lhe. 
Publicar esta minha carfinha. Brevemen- 
te Haverá um magnífico leilão no Thea- 
tro S. Pedro, e como sou muito sua 

hço-e eoakcccr alganas daa 
A btUcM adrahote 
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EM TODA PARTI: 
I Sem cHeirol 

Para Fazendas ♦ Sítios, 

Chácaras, 

Estações, 

Hotéis, 

Casas 

particulares 

Para htz, para fogões. 

Para aquecedo- 
res. 

Para estufas, 

Para fins indus- 

triaes. 

Mais barato Que gaz commtiin ! 

Peçam catálogos e informações a 

CASA   ALFRJLDO 
Rua José Bonifácio, 5 e 5-A 
Caixa,  35 S. PAULO 
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Collabormçfco dat» L«ltor«ui 

Notas it Soccorro 

"Peço-vos a publicação das seguin- 
tes notas no próximo numero da queri- 
dinha 'Cigarra., que Iodos lèm e apre- 
ciam aqui em Soccorro. A. Teixeira, 
esperançosa : C. Toni, sempre Fiel : A. 
G., importante; T. Andrade, risonha : 
O., volúvel ; O. Machado, ama somente 
a Deus ; C. Campos, muito amável ; A. 
Campos, só pensa no Futuro. Moços; 
Wenceslau. dado a importante : Antônio 
Vita, sempre bondoso; Raphael Celes- 
tino, Futuro dective ; Adelino, anda louco 
por uma vaga ... em Juquery : Antônio, 
prose : Tônico, vai adquirir um cartó- 
rio ... de casamentos ; João V., apai- 
xonou-se por uma paulista ; Luiz Costa, 
aprecia muito o Largo da Matriz : Ale- 
xandre levou um vasio . ..: Manso, ad- 
mira a belleza de uma serrana ; Eurico, 
Fez uma bella troca : Linconl C refra- 
hido : Dantas, dado a Norte Americana. 
Peço á boa "Cigarrinha. publicar estas 
notas. Ficaremos muito agradecidas. As 
boas leitoras —   Tiii c Fafá.. 

Outro grande  leilão 

• Cigarrinha» amiga, por estes dias 
vai realisar-se nesta capital um grande 
leilão. Resolvi, então, annunciar-lhe a 
lista das prendas até agora recebidas: 
as paixões de Gina. o vestido vermelho 
de Hortencinha, os sapatos de Lamyra, 
os cabellos loiros de Beilinha, o casa- 
quinho de Chiquita, os lábios de Mar- 
garida, o noivado de Amélia, as graças 
de Alzira, a altura de Yolanda. o com- 
portamento de Lina ; Rapazes: os den- 
tes do Alcides, as coroas de ouro do 
Lulú. o terno kaki do Jango, a melan- 
cholia do Octacilio, a elegância do Ti- 
doca, os olhos do Miller, a bengalmha 
do Antonico, a palhefinha do Carlos e 
a bofinha do Paulo. Publique esta lista, 
minha 'Cigarra», e eu Ficarei satisFei- 
tissima comtigo. Confiado na tua bene- 
volência, será eternamente grafa—A as- 
sidua leiiorõ Sósinba'. 

Paulistas em Santos 

"Santos é a terra da rapaziada bo- 
nita.     Adoro esta terra,   para   passar   a 

estação invernosa, bem entendido. Du- 
rante essa epocha vê-se muita gente de 
S. Paulo. E por estar com muitas sau- 
dades dahi, é que tomo nota das pes- 
soas que conheço e aqui se encontram. 
Em S. Paulo sempre Fui sua collabora- 
dora, e já passaram quasi dois mezes 
sent que eu mandasse uma carta. Por- 
tanto, acho que tenho direito de prefe- 
rencia para estas notas, colhidas na praia 
do Gonzaga: Sylvia, amando até nos 
banhos de mar: Mariana Soulié, lendo 
'A Cigarra», é beira das ondas : Lecti- 
cia, sempre impagável e buliçosa: Lour- 
des Vilhena, saudosa, mas... Marina, 
importante ; as minhas amiguinhas e col- 
legas de hotel, C. D. sempre conquista- 
das pelos.. caranguejos Rapazes: H. 
V. não tem cara de advogado, e sim de 
avô do pessoal; Tito Pacheco, impagá- 
vel e bom companheiro; Lauro Costa, 
despedindo-se de... alguém, de uma san- 
tista e, nessa despedida, cila, coitadinha, 
chorava, emquanto elle. o 'malvado., 
tomou o bonde e riu-se a valer. .« Po- 
bre moça, és muito crédula ; A. Ferrei- 
ra, sempre amável, nos fez hontem um 
oFTerecimento que provocou muito riso. 
Imagine, sr. redactor. que elle disse í 
'Cá. o meu automóvel está á disposição 
das senhoras. .. Nio façam cerimonia I. 
E' á moda da minha santa terrinha. sr. 
Ferreira: Borborema, sempre limido e 
triste, talvez são amores recolhidos. Por 
hoje basta, nada mais tenho a informar. 
Amanhan, talvez, voltarei a cortar a ca- 
sasa de outros paulistas, — Da sua ami- 
gulnha Mitricota ou   Veous». 

Ofasenraçãcs de Brotas 

•Envio-lhe estas minhas observa- 
ções aqui de Brotas, e peço o obséquio 
de pubjical-as no próximo numero d'«A 
Cigarra», que é aqui muito lida e apre- 
ciadissima por todos. Tenho observado 
os olhares attrahenfes de Nair. Os so- 
nhos doirados ■ de Irene. A bellezinha 
da Prquetita. As tristezas da Henrique- 
ta. (será pela ausência ?) As collabora- 
çõe: da Yáyé, (deveras, tenho gostado, 
continue I .. .) A sympathia irresislivel 
de Carmelita, (gostou ?) O narizinho 
da Eslher, (um primor). O riso da Si- 
nhá, (muito chie).    Os   modos da Chi- 

quita. A sinceridade da M. Neflo. A 
formosura da Diana. Os lindos cabellos 
de Manquinha. O porte chie de Annita 
Monteiro e finalmente, a minha paixão 
por um madurão... (é uma extrava- 
gância porém morro de amores por elle ) 
Publique sim ? Da amiguinha grata — 
Princeza «/'Oesfc.» 

Seta* d» 
bella tem das ■tJMtfal 

'Como passaste os dias de Sto. 
Antônio. S. João e S. Pedro ? Bem ? 
Sabes dizer-me si já foi inaugurada a 
encantado estação desta linda e aben- 
çoada terra das melancias 9 Não sabes. 
Pois bem. Eu irei informar-me em outra 
parle. Mas quisera que minha bôa ami- 
guinha publicasse esta minha opinião 
sobre os funecionarios que devem nella 
trabalhar. Desejaria que : Mr. J. Lino e 
Mlle. Didi sejam os chefes. Mr. Alcides 
e Mtle. M. os vendedores de bilhetes. 
Mr. Nenê e Mie. G. os porteiros. Mlles. 
Afrina c Amalia estafelas. Mr. Anlonio 
L. e Mlle, A. tomem conta do botequim. 
Mr. Amasino e Mlle. Aida vendedores 
de jornaes. Mil beijinhos á 'Cigarra» 
da amiguinha — PaiiSo.' 

Baile M Farqfe de Santos 
«Quero contar-lhe o que Vi no 

baile do dia 23. no «Parque Balneário 
Hotel», em Santos: A sympathia de 
Zoraide Padua Salles. A belleza irre- 
sislivel de Zub Xavier da Silveira. Os 
fascinantes e lindos olhos de Santinha 
Xavier da Silveira. A graça de Julieta 
Barbosa. A alegria sadia de Maria 
Amélia Castilho de Andrade. A elegân- 
cia da Aida Sabino Brandão. A bocea 
de Martha Patureau. Os pésinhos de 
Maria Isabel de Oliveira. O chie de 
Edilh Rocha Mello. O nariz de Eslher. 
A bondade de Lydia Conceição. A tns- 
lesa romântica da Paranaguá. Os cabel- 
los de Elsa llapura de Miranda. Os 
lindos braços de Maria Simonsen. Os 
dentinhot da Marilia Porchal de Assis. 
A luneta de Sylvia Lacerda de Verguei- 
ro. As sobrancelhas da Megnolia Si- 
mões. A risadas de Dilecta Simões e eu 
fui sem duvida alguma, a — Rainha da 
Festa. 

Um tratamento Hygienico q 
0.  IMPOO  BI   dodr.EYAWS-WILLIAMS 

PARA  CABELLOS DE TODAS AS CORES. 
fttpndi eo 4 grau de cncntntfi. lota prialMali ifRan i iNdarim, 
|ORNA as cabellos de uma apparenda formosa e brilbante.   derids 

i pureza dos prodnctos orientaes que entram na sua composiçio. 
O único que não deixa progredir os cabellos brancos c doenças capilarei. 

0 melhor até boje conhecido para manter a fonnosnra 
—^^^— e  abundância  dos  cabellos. ' 

r rala is cisas: Casa Lebre. Casa^ Bratdio e Casa Luiz Gomes 
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